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    Mensagem




    Em primeiro lugar




    “Buscai primeiro o Reino de Deus e a Sua justiça, e todas 




    essas coisas vos serão acrescentadas.” (Mateus 6:33)
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    Ao nos depararmos com essas palavras de Jesus, somos convidados a uma inversão de prioridades. Em um mundo onde constantemente nos chama à busca por bens materiais, reconhecimento e segurança externa, o Mestre nos recorda que o verdadeiro tesouro não se encontra nas coisas que perecem, mas naquilo que permanece: o Reino de Deus que se instala, primeiro, em nosso coração.




    O Reino não é um lugar distante, mas um estado íntimo de consciência. É a paz que nasce da fé, a serenidade que floresce da confiança em Deus e a alegria que brota do serviço ao próximo. Quando colocamos o espiritual em primeiro plano, tudo o mais se organiza naturalmente. As necessidades materiais são atendidas na medida justa e os desafios da vida encontram respostas mais claras, pois nossa visão se amplia pela luz da espiritualidade.




    A Doutrina Espírita nos ensina que somos espíritos imortais em jornada evolutiva. Buscar o Reino de Deus significa, portanto, cultivar valores eternos: a caridade, a humildade, o perdão, a esperança... É aprender a ver cada circunstância como oportunidade de crescimento, cada encontro como lição, cada dor como degrau para a ascensão. Assim, o que parecia perda se transforma em ganho e o que parecia vazio se revela como espaço para a plenitude.




    O querido Mestre Jesus nos assegura que, ao priorizarmos o espiritual, tudo mais nos será acrescentado. Não se trata de promessa de facilidades, mas de certeza de equilíbrio. O que recebemos não é sempre o que desejamos, mas do que necessitamos para avançar. E, ao compreendermos essa verdade, descobrimos que nada nos falta, porque tudo coopera para o nosso bem.




    Que essa reflexão nos inspire a abrir as páginas deste livro com o coração voltado ao essencial: buscar, em cada pensamento e ação, o Reino de Deus dentro de nós, pois é nesse movimento interior que se revela a verdadeira abundância, aquela que não se mede em posses, mas em paz, amor e luz.




    Erick Bernstein




    Psicografia de Eliana Machado Coelho




    Verão de 2025


  




  

    Capítulo 01




    Quando a Luz amanhece




    A luz que você oferece ao mundo é a 




    mesma que o mundo te devolverá.
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    Maio de 2019.




    Aquela manhã estava espetacularmente linda. Como se o tempo parasse para admirar sua própria criação... Como se a chuva da noite anterior apagasse as marcas do ontem, oferecendo ao mundo uma página em branco e, ao mesmo tempo, sussurrando: é assim, quando a vida recomeça. As possibilidades são infinitas. A beleza é sutil, mas encantadora.




    Tudo ao redor parecia recém-lavado, como se o universo tivesse passado por um banho de renascimento. O ar estava puro, a atmosfera leve, a claridade suave e um frescor envolvente.




    Andreia corria na pista entre árvores majestosas, cujas copas se entrelaçavam como braços protetores. Seus passos firmes marcavam o chão com cadência serena e um sorriso brotava em seu rosto sem que ela percebesse.




    Adorava contemplar os raios de sol que se infiltravam entre folhas e galhos, criando feixes de luz colorida que dançavam sobre a vegetação como pequenas centelhas vivas, luminosas.




    Já havia percorrido o trajeto necessário e, com a respiração ritmada, diminuiu o passo até parar diante de um banco de concreto. Ali, começou a se alongar com movimentos lentos e conscientes, como quem agradece ao corpo por sua força e existência.




    O suor escorria delicadamente por seu rosto. Rosto que sorria em silêncio, tocado pelo vento e acariciado pelo sol.




    Foi então que, quase despercebida, uma saudação lhe chegou. Um aceno discreto, vindo de um casal a distância. Andreia olhou novamente na direção e os viu. O homem, gentil, repetiu o gesto com leveza e ela retribuiu com um cumprimento suave. E, como quem reconhece a beleza dos encontros breves, falou:




    — Oi, Rogério! — ao mesmo tempo que ergueu a mão.




    O casal sorriu e continuou a caminhada e Andreia o alongamento.




    A certa distância, a esposa perguntou:




    — Quem é essa, Rogério? Cumprimentei por sua causa, mas não sei quem é.




    — A dona da empresa — murmurou, respondendo.




    — Pensei que fosse uma mulher mais velha — tornou a esposa, que não pareceu satisfeita. — É bem jovem para ser proprietária de uma indústria têxtil. Ela é casada?




    — Sim. O marido é o sócio, mas nunca aparece por lá. Ele trabalha com o pai dele. É ela quem cuida de tudo sozinha na indústria.




    — Marido com dinheiro é outra coisa. Dá pra se cuidar, ficar bonita, fazer procedimentos estéticos e ter uma boa vida. E ainda ganha uma empresa para brincar e se divertir — disse Giovana, esboçando um sorriso de deboche.




    Rogério ficou calado, insatisfeito. Continuaram a caminhada.




    A certa distância...




    — Ah... Eu sabia que a gente não deveria ter vindo neste horário! — quase choramingando, Kátia protestou para o seu irmão Caíque. — De um lado, a presidente da empresa se alongando; do outro, o gerente comercial andando. Ah, não... — ficou com a respiração ofegante.




    — E daí? O parque é deles? Você precisa pedir permissão para correr fora do horário de expediente? — Caíque perguntou sério, encarando-a.




    — Não é isso... — falou, ainda em tom de lamento.




    — Vamos, Kátia. Deixa de ser... — o irmão não completou.




    Ao passarem por Andreia, Kátia sorriu com leveza e acenou com timidez, e a outra retribuiu o cumprimento.




    Andreia olhou em volta, observou as pessoas que corriam, andavam ou se exercitavam no parque naquela hora da manhã. Ainda era bem cedo.




    Após consultar o relógio, decidiu que era hora de voltar. Precisava tomar banho e se arrumar para ir ao trabalho.




    Um pouco longe do parque, chegando ao apartamento de classe alta, percebeu o barulho da movimentação que vinha da cozinha. Era o marido que preparava o desjejum.




    — Oi, amor! Cheguei!




    — Oi. Tá atrasada! — exclamou em tom alegre, brincando.




    — Não estou não — respondeu no mesmo tom. Vendo-o preparar a refeição, pediu com jeitinho: — Faz ovos mexidos para mim também. E suco. Vou pro banho.




    Sandro acenou positivamente com a cabeça e ela viu.




    Após alguns minutos, Andreia chegou à cozinha onde a mesa estava posta para o desjejum.




    Acomodando-se em frente ao marido, comentou:




    — Você deveria ter ido correr hoje. O amanhecer foi lindo! O céu limpo!... E o ar então... — falou com emoção no tom de voz. — Sabe aquela claridade linda depois da chuva?...




    — Ah-rãn... Do jeito que eu gosto. — Sandro sorriu e a contemplou por longo tempo, sem ser notado. Ele a admirava.




    — Exatamente! — ela enfatizou sorrindo, pegando algo para comer.




    — Não consegui levantar quando você me chamou. Fui dormir tarde.




    — Também... Ficou naquele computador até... Sei lá que horas.




    — Coisas do trabalho. Não poderia deixar para depois. Hoje à noite, compenso na academia.




    — Podemos ir à academia, mas não é a mesma coisa de estar ao ar livre. Adoro!




    — É o que posso fazer. — Sandro esboçou um sorriso. — Nem sempre dá... — sorriu, sem encará-la, e ela viu.




    — Poderíamos ir à praia no próximo final de semana — a esposa sugeriu, após um instante. — Será que tem gente lá na casa do seu pai?




    — Nesta época do ano?... — Enquanto pensava, levantou-se e colocou os utensílios usados na pia. — Acho difícil. Mas, se a casa estiver ocupada, vamos para uma pousada. Acho melhor. Não teremos nada para fazer. Nem louças para lavar — riu.




    Ela achou graça e gostou da ideia. Levantando-se, pegou as louças e colocou-as na lava-louças. Guardou o que precisava nos armários, deixando a cozinha limpa e organizada.




    Andreia foi para o quarto terminar de se arrumar também, quando o marido se aproximou e a beijou rapidamente, dizendo:




    — Te vejo na academia.




    — Combinado. Nos encontramos lá à noite — respondeu enquanto segurava o rosto do marido, passando o polegar em seus lábios, tirando leve resquício de batom que havia ficado após o beijo.




    Sandro sorriu, permanecendo parado, esperando que ela terminasse. Gostava daquilo.




    — Tchau.




    Andreia sorriu com lábios luminosos, acompanhando-o com o olhar até perdê-lo de vista.




    Voltando-se para o espelho do closet, verificou se estava bem o suficiente e procurou pela bolsa predileta, transferindo os pertences da outra para aquela. Depois disso, apanhou a chave do carro e saiu.
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    Ao mesmo tempo, na casa de Rogério...




    — Esse moleque ainda está dormindo!!! Não acredito!!! Eu te acordei antes de sair, praga dos infernos!!! Vai perder a hora da escola!!! O tio do transporte escolar já deve estar aí!!!




    — Fale baixo, Giovana! — o marido pediu, firme. — Vai acordar os vizinhos!




    — Que se danem os vizinhos!!! Esta hora, todos têm a obrigação de estarem em pé! — Virando-se para o filho, que se movimentava lentamente, gritou: — Fábio!!! Vai logo, inferno!!! Com essa lerdeza, não vai sair do lugar!!! Moleque idiota!!! Deve ter puxado a maldita família do seu pai!!! Veste logo esse uniforme, infeliz!!!




    — Fale baixo! — Rogério exclamou em tom moderado.




    — E quem é você pra me mandar falar baixo?!! Por acaso, acha que pode mandar em mim?!! Foi por sua causa que esse imbecil perdeu a hora! Fui cair na sua conversa de levantar cedo, fazer caminhada, respirar ar puro pra desestressar!... Desestressar o cão!!! — Olhando para o filho, esbravejou ainda: — Pega a mochila, demônio! Pega esse dinheiro! Não vai dar tempo de tomar café da manhã! Desce logo que o transporte escolar tá aí!!! Vamos!!! — E, quando o filho saiu, Giovana bateu a porta com toda a força que podia. Expressando seu ódio, provavelmente, contrariada consigo mesma pela vida que tinha.




    Ao encontrar o marido tomado banho, falou:




    — Agora você está aí!... Limpo, perfumado... Vai sair pra trabalhar e deixar todo o serviço de casa aqui pra fazer! Tá achando que sou sua empregada?! Aaaah! — berrou. — Como fui idiota em cair na sua conversa?! Como?! Tenho que colocar ordem na casa e ainda ir trabalhar!!!




    — Giovana, se arruma, toma café e vai pro serviço! Deixa a casa como está! Quando eu chegar, eu arrumo!




    — Arruma uma ova! Fui acreditar em você!... — Começou a arremedá-lo: — Vamos caminhar... Vamos respirar ar puro... Vamos nos programar para ter uma nova vida, mais calma, tranquila... Pra termos mais saúde... — respirou fundo, enervada. — Aí, encontramos com a lindona da sua chefe, ou melhor, a dona da empresa! Agora entendi!!! Era ela quem você queria ver!!! Não basta só ficar de olho nela, admirando a mulher lá na empresa, não! Tinha que encontrar a bonitona lá no parque, correndo e se alongando com roupa de ginástica!!! Lindona! Gostosona! Por quê?! Por que fez isso, Rogério?! Pra mostrar pra mim o quanto ela é gostosona?! Lindona?! Mas é claro que é!!! A gostosona tem marido rico que sustenta ela!!! Ele até deu uma empresa pra ela! Certamente, foi um presente pra gostosona se distrair! Não ficar entediada! Coitadinha dela! E eu aqui, infeliz, cuidando da casa, filho desobediente e marido que só sabe querer que eu fique zen, que eu fale baixo, seja gentil, seja feliz e que viva mais tranquila! — Ao vê-lo acabar de se arrumar e pegar uma pasta, perguntou: — Aonde você vai?!




    — O que acha? Vou trabalhar!




    — Isso! Isso mesmo! Vai lá ver a gostosona! Vai sorrir e dar atenção pra ela! Eu, quando falo com você, falo sozinha!




    — Você não fala, Giovana. Você grita! Não dá para conversar com você!




    — Não vai nem tomar café?!




    Rogério não respondeu. Virou as costas e saiu, deixando a esposa sozinha.




    Giovana, frustrada com seu próprio jeito de ser, não buscava melhorar, queria que as outras pessoas fossem inferiores a ela.
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    Na casa de Kátia...




    — Calma... Olha para mim — Caíque pedia. — Vai passar. Respira fundo pelo nariz. Encha bem os pulmões, segura o ar um pouquinho e agora solta lentamente pela boca... Bem devagar. E conta um... Agora, de novo... Respira no seu ritmo... Encha bem os pulmões, segura o ar um pouquinho e agora solta lentamente pela boca... Devagar... E conta dois... Novamente... — e assim ele contou até dez e a fez respirar na mesma velocidade e intensidade. — Lembra a última vez que fomos à praia? — A irmã acenou positivamente com a cabeça e ele continuou: — Achei que fosse chover. A previsão era de chuva, mas os dias foram lindos. A temperatura estava perfeita e então... — o irmão continuou falando, fazendo-a se recordar de um momento bom que viveram, distraindo seus pensamentos.




    Algum tempo depois, Kátia falou baixinho:




    — Estou melhor... — Ela secou o rosto com gestos discretos. — Mas estou com medo de ter medo. Estou tremendo por dentro ainda.




    — Isso já te deu outras vezes e passou. Vai passar novamente. E vai passar de novo e de novo... Não importa quantas vezes mais isso aconteça. Vai passar. O período de paz será maior a cada vez, até o medo sumir completamente e você entender que nada de mal vai acontecer. Hoje, você está segura. — Viu-a consentir positivamente com a cabeça e perguntou: — Estava pensando em ir para a praia no próximo final de semana. A previsão é de chuva, mas quem se importa com a chuva — riu. — O bom é o passeio. Você não acha?




    — Praia com chuva, para mim, não é nada bom.




    — Eu gosto de caminhar na areia quando está chovendo. Não faço isso se tiver relâmpagos e trovões, claro. Lembra quando éramos pequenos e voltávamos da escola com chuva? — achou graça. Com esse tipo de conversa, desviava os pensamentos dela, sem que a irmã percebesse.




    — A mãe ficava louca — ela riu também.




    — Era tão bom! — Caíque sorriu largamente. Era uma recordação boa.




    — Era... Era um tempo bom. Éramos felizes... O mundo mudou e as pessoas também. As pessoas ficaram más — quis chorar novamente.




    — Essas pessoas más nos deixam fortes, Kátia. Eu sei, perfeitamente, como doem os maus-tratos, como doem as feridas no corpo e na alma. Mas... De um jeito ou de outro, nós aprendemos a ser fortes. Tudo passa.




    — E quando é que aprendemos isso? Quando é que conseguimos ser fortes o suficiente para não termos medo, não termos pânico, não sofrermos com a ansiedade e depressão?




    — Quando tomamos consciência da nossa capacidade e do nosso valor. Quando compreendemos que somos capazes e fazemos enfrentamentos. Sem enfrentamento, nós nos sentimos fracos, achamos que os outros vão nos dominar, nos paralisar e nos fazer sofrer.




    — Mas eu tenho medo de fazer enfrentamento — Kátia falou trazendo uma súplica no olhar.




    — Às vezes, o jeito é enfrentar. Enfrenta! Vai com medo mesmo! Mas vai! Comece! Faça! Aliás... Lembra aquela passagem do Evangelho onde Jesus fala: “Vinde a mim os que estão cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei”? — Viu-a acenar positivamente com a cabeça e prosseguiu: — Jesus quis dizer: ore, fale, converse Comigo e eu vou aliviar a dor do seu coração. Depois disso, minha irmã, vai e faça o que você precisa fazer a seu favor. Respire de forma consciente e conte até dez respirações, ore e saia fazendo o que precisa e o medo, o pânico ou seja lá o que for, vai passar. Comigo foi assim. Quando percebi isso, fui conversando comigo, com Jesus e dizendo: Viu? Passou! Passou! Estou melhor a cada dia! — Olhou-a por alguns segundos e afirmou: — E, de fato, tudo passou. — Viu-a sorrir. — Está melhor agora?




    — Estou. Sempre que converso com você, fico melhor.




    — É sempre bom aprender com pessoas que já passaram pela situação. Sabe... É importante aprender com os outros. Se você só conversa da sua dor, se a outra pessoa só conversa sobre a dor dela... Não existe progresso. O bom é quando encontramos pessoas que nos servem de exemplos. Aquelas que saíram do fundo do poço e chegaram até as nuvens. Pare de olhar somente para a sua dor. Foque, olhe para coisas boas, para pessoas que te sirvam de exemplos. É só uma dica.




    — Está bem — sorriu.




    — Então!... Vamos trabalhar? O Eduardo está me esperando na loja — referiu-se ao irmão, seu sócio.




    — E se me der isso no serviço? — ela se amedrontou.




    — E se não der? — encarou-a. — Vai faltar? Vai ficar em casa? Não, né, Kátia! O trabalho distrai a gente. Se der... Aproveite a chance e faça um enfrentamento. Saia trabalhando e foque em outra coisa. Mostre a si mesma que você é teimosa e mais forte do que essa coisa. Certo? — Viu-a acenar positivamente. — Então vamos trabalhar. Tenho de te deixar na empresa e isso não pode me atrasar hoje. Tenho uma reunião com fornecedores de peças de veículos importados.




    — Tá bom. Vamos — sorriu timidamente e o acompanhou.
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    Andreia deixou o veículo no estacionamento e foi para a empresa do outro lado da rua.




    Na entrada, sorriu para Kátia que descia do carro.




    Educada, Andreia acenou com moderação para Caíque, cumprimentando-o e saudou a funcionária também. Notou que, estranhamente, de dentro do carro, o rapaz inclinou-se muito e a observou com extrema atenção.




    Andando lado a lado com a moça, comentou:




    — Não sabia que você gostava de correr. Achei legal te encontrar lá no parque hoje. Exercícios matinais são excelentes para a saúde, de um modo geral.




    — Estou começando. O Caíque insistiu. Disse que fazia bem. É que ele adora essas coisas. Além de correr no parque, também vai à academia.




    — O Caíque é seu marido?




    — Não — achou graça. — É meu irmão.




    — Ah... Concordo com ele. Devemos insistir com os que amamos para eles terem bons hábitos.




    Kátia sorriu timidamente e fugiu ao olhar.




    Ao passarem pela portaria...




    — Bom dia, senhor José! — Andreia cumprimentou alegremente.




    — Bom dia, dona Andreia! — o senhor respondeu animado. — Bom dia, dona Kátia.




    Continuaram caminhando até entrarem no prédio da empresa. Em um dos corredores internos, despediram-se:




    — Até mais, Kátia! — a presidente disse em tom animado. — Tenha um ótimo dia.




    — Até mais, dona Andreia.




    Antes de entrar no elevador, Andreia olhou para a moça e a observou por um tempo, sem entender o porquê. Percebeu uma timidez além do normal. Algo que não saberia explicar.




    Andreia era dona de uma beleza serena, daquela que não pede atenção.




    Aos trinta e três anos exibia um corpo atlético, moldado com disciplina e cuidado.




    Sempre caminhava com postura firme e graça silenciosa. O corpo delineado parecia mais uma escultura viva. Ela irradiava a confiança de quem conhece sua própria força.




    O vestido, leve e fluido, usado nesse dia, abraçava suas formas com discrição, realçando a elegância que se revelava em cada gesto, em cada passo.




    Seus cabelos, naturalmente lisos, caíam suavemente até os ombros, em tons castanhos tão escuros que quase se confundiam com o preto. Os olhos, da mesma cor profunda, pareciam guardar segredos e histórias não ditas em seu brilho. A pele clara contrastava com a intensidade do olhar. O nariz afilado, o rosto alongado e os lábios cheios e bem-desenhados compunham uma harmonia rara, uma beleza que não gritava, mas sussurrava presença.




    Vestia-se com sobriedade, preferindo tons neutros que, curiosamente, acentuavam sua elegância e classe. O único detalhe em que se permitia ousar eram os brincos: sempre pendentes, sempre chamativos, mas nunca extravagantes, apenas o suficiente para revelar um traço de personalidade.




    Na mão esquerda, uma aliança fina repousava com discrição, acompanhada por unhas sempre bem-cuidadas. O relógio de marca, quase imperceptível, parecia mais um detalhe funcional do que um acessório de destaque. E, quando se lembrava, usava um anel de ouro na mão direita, singelo, porém carregado de significado. Um presente especial de que gostava de manter por perto, como quem guarda um afeto em forma de metal.




    Ela observou Kátia, mais uma vez, até que sumisse.




    Com um gesto delicado, Andreia afastou uma mecha de cabelo para trás da orelha e entrou no elevador com leveza e envolta em silêncio. Silêncio que não era ausência, mas sim presença serena. Uma mulher segura, que se conhecia bem, que caminhava com os pés no chão e o olhar no horizonte. Bem-estabilizada.




    Desde os primeiros suspiros da juventude, Andreia cultivava o hábito de desenhar, nos pensamentos, o amanhã com mãos firmes e coração atento. Planejar a vida era seu modo de amar o futuro. E foi assim, entre sonhos tecidos com precisão, que se formou em Engenharia Têxtil pela Universidade Estadual de Maringá, no Paraná. Um passo calculado, porém afetivo.




    Costumava brincar dizendo que sua escolha profissional nasceu das queixas do pai, um engenheiro civil de alma inquieta e ternura discreta. Cresceu ouvindo suas reclamações sobre os trajes de trabalho malfeitos, os tecidos frágeis, as luvas que rasgavam, os capuzes que não protegiam, os macacões que não abraçavam o corpo como deveriam. E, entre uma crítica e outra, Andreia foi costurando em si a vontade de transformar as vestimentas em cuidado, resistência e beleza.




    Seu pai costumava dizer, com a sabedoria de quem enxergava além da superfície, que a verdadeira utilidade de um produto está na tecnologia que o sustenta, aquela que protege, que cuida, que transforma o cotidiano em segurança. Seja na construção civil, nas pistas de corrida, nos campos esportivos ou na seriedade e urgências dos corredores de hospitais, clínicas, laboratórios e unidades de saúde. A inovação precisa vestir a confiança.




    Andreia, que seria engenheira têxtil por vocação e afeto, teria o grande desafio: criar tecidos que não apenas cobrissem o corpo, mas o envolvessem com propósito. Cada fio, cada trama, cada camada precisaria carregar uma missão. Roupas e máscaras que enfrentassem o fogo sem se renderem, coletes que desafiassem balas com coragem silenciosa, escudos faciais que protegessem o rosto como um abraço invisível, máscaras que filtrassem o ar e afastassem o invisível: poeiras, névoas, partículas tóxicas e até mesmo os sussurros de vírus que rondassem o mundo.




    Sua arte não se limitaria à pele, também desenharia proteção para o concreto e para a água, mantas impermeáveis que selassem lajes contra o tempo, revestimentos que acolhessem piscinas como um segundo céu, toldos que dançassem com o vento e telas que filtrassem o mundo com delicadeza e precisão.




    Cada criação era mais que técnica, era ciência com alma.




    Foi entre sonhos, esperança e coragem que Andreia deu asas à sua imaginação. Criativa por natureza, havia escolhido a carreira como quem escolhe um caminho de luz e se entregou a ele com alma inteira.




    Durante cinco anos, viveu em Maringá, no coração do Paraná, longe dos abraços da família e da proteção de seu pai, mas perto do propósito que pulsava em seu coração. Sabia que a jornada exigiria afinidade com química, física, matemática e com outras matérias que moldavam um engenheiro têxtil. Mas nada disso a intimidava. Pelo contrário, era como se cada desafio fosse um convite à superação.




    Ao longo da jornada, ficou fascinada pelo processo de malharia, fiação, tecelagem, composição de tecidos e fios. Adorava as atividades práticas em laboratório, que era boa parte da carga horária do curso.




    Ao fim da graduação, depois de alguns namoros que vieram e se foram como estações do ano, Andreia conheceu Sandro. Um encontro tecido pelo acaso e pelo afeto. Foi por intermédio de seu pai, Nestor, que os caminhos se cruzaram.




    Nestor havia prestado serviço para Leonardo, pai de Sandro, e no open house, aquela celebração inaugural cheia de promessas, levou consigo a filha. E ali, entre brindes e olhares, Andreia e Sandro se encontraram. O namoro não tardou a florescer.




    Nesse entretempo, Nestor, sempre presente e generoso, ajudou Andreia a dar forma ao sonho de ter sua própria empresa. Sandro, encantado pela ideia e pela mulher que a sonhava, decidiu ser seu sócio. Seu pai também o apoiou, ainda que sua participação fosse discreta, pequena. E assim, entre afetos e empreendimentos, nasceu, não só uma parceria profissional, mas também uma história que começava a ser costurada com fios de cumplicidade e esperança.




    A indústria não seria apenas de máquinas e tecidos. Ela deveria ter propósito, como sua presidente idealizou. Seu projeto ganhava forma como quem borda proteção no cotidiano. A ideia era clara: confeccionar uniformes e materiais de segurança que fossem mais do que vestes, que fossem escudos silenciosos.




    Luvas e máscaras surgiriam ali, entre fios e intenções, para servirem tanto aos que enfrentam o peso dos canteiros de obras quanto aos que lidam com a delicadeza dos hospitais e laboratórios. Cada peça seria pensada para abraçar o corpo com resistência e cuidado, como se dissesse: estou aqui para te proteger.




    Era uma indústria que visaria à segurança com tecnologia e que enxergaria no tecido não apenas matéria, mas missão.




    Embora Andreia e Sandro compartilhassem o papel de sócios na indústria têxtil, era ela, com mãos firmes e coração atento, quem conduzia os rumos da empresa.




    Um ano depois, o casamento aconteceu como em um sonho: perfeito.




    O salão estava lindamente decorado. Cortinas de linho branco esvoaçavam suavemente com a brisa leve que entrava pelas janelas abertas.




    Arranjos florais em tons de lavanda, creme e verde-claro preenchiam o ambiente com um perfume discreto e acolhedor.




    Luzes âmbar pendiam do teto como estrelas suspensas, criando uma atmosfera de sonho.




    Andreia aguardava atrás da porta de entrada. Com o coração acelerado, tinha um lindo buquê perfumado entre as mãos que ela firmava para não tremer. O aroma exalado, natural e sensível, era o que o momento merecia. O vestido, de corte simples e elegante, foi feito sob medida para seu belo corpo e sua alma serena: delicado, mas firme; suave, mas imponente. Seu véu leve caía delicadamente sobre os ombros como uma névoa de esperança.




    Ao seu lado, o pai a olhava com ternura. Os olhos marejados de Nestor diziam mais do que qualquer palavra. Era o mesmo homem que a incentivou a estudar, que a viu crescer entre tecidos e projetos, que a aplaudiu em cada conquista. Agora, ele a conduziria para uma nova vida, um novo recomeço. Ele a conduziria, não como quem entrega, mas como quem abençoa.




    — Você está linda, minha filha — frase sussurrada com a voz embargada de seu pai e que ela nunca esqueceu.




    Docemente, ela sorriu, emocionada. Não era apenas um casamento. Era um recomeço. Um novo ciclo.




    As portas se abriram. O salão silenciou. Todos se voltaram para ela. E ali estava Sandro, à frente, esperando.




    O olhar dele era não só de encantamento, mas também de respeito. Ele sabia quem era a mulher que se aproximava: uma força da natureza, uma sonhadora que realizava, uma alma que não se curvava e que, ainda assim, escolhia amar.




    Andreia caminhou lentamente, guiada pelo pai, sentindo cada passo como se pisasse sobre as páginas da própria história. O som suave do piano preenchia o ambiente, porém o que ela ouvia era o compasso do próprio coração.




    Ao chegar ao altar, o pai segurou sua mão por um instante a mais. Beijou-a demoradamente no rosto. Depois, com um gesto silencioso, entregou-a a Sandro. Não era uma despedida. Era uma passagem.




    E, naquele instante, entre flores, luzes e promessas, Andreia soube: a mulher que sonhava sozinha agora sonhava acompanhada. E mesmo sendo forte, idealista e independente, havia beleza em dividir o caminho.




    Na empresa, era ela quem cuidava daquele sonho com dedicação diária e ele florescia. Crescia com constância e prosperava com propósito.




    Sandro, por sua vez, seguia outro caminho, ainda ligado às raízes familiares. Continuava a trabalhar ao lado de seu pai, Leonardo, em um universo distinto: o das franquias hoteleiras, das quais o seu pai era sócio. Juntos, administravam redes de hotéis bem-conceituados na categoria econômica, de três e quatro estrelas, espaços pensados para acolher com eficiência e conforto.




    Os quartos, de bom tamanho e limpeza impecável, ofereciam frigobar completo em comodidades, que tornavam cada estada mais agradável. Eram refúgios práticos e bem-cuidados, ideais para viajantes a serviço, em trânsito ou em missão. E, como uma assinatura silenciosa, mantinham o mesmo padrão em qualquer parte do país, como se cada unidade fosse um espelho da outra, refletindo confiança e previsibilidade.




    Enquanto Andreia tecia segurança com tecidos, Sandro oferecia descanso com hospitalidade. Dois mundos distintos, mas que se encontravam no desejo de servir com excelência.




    Com a maleabilidade dos horários, moldados conforme as exigências da vida, Andreia e Sandro encontravam tempo para o que realmente importava: estarem juntos. Era um esforço que não pesava, pelo contrário, era desejo que se tornava rotina.




    Entre compromissos e projetos, o casal jovem aprendia a controlar o tempo com afeto, reservando horas para si. E, nessas horas compartilhadas, havia mais do que presença: havia escolha. Escolhiam estar ali, lado a lado, porque gostavam e porque sabiam que o amor também se alimenta de tempo bem-vivido.




    Nos quatro anos de casamento, podia-se perceber a agradável união e parceria, a amizade e o companheirismo, a ajuda mútua e a compreensão que tinham um pelo outro. O comprometimento sempre era mútuo.




    Nos últimos tempos, o casal passou a enfrentar, por parte de alguns parentes, a pressão sobre ter um filho, um herdeiro.




    Andreia não gostava das cobranças, não por não querer ter filhos, mas, como alguém que desejava a vida bem-planejada, sabia que seria ela a mais comprometida e ocupada na criação de um filho. Sentia-se no auge da carreira, com diversas ideias e planejamentos para curto e médio prazo.




    Naquele momento, por conta de um filho, teria de adiar todos os seus projetos. Isso não a fazia se sentir bem. Sabia que, por mais que tivesse ajuda de Sandro e de uma empregada, seria ela a ter de ficar atenta, cuidar e se preocupar com o filho e a maioria das coisas necessárias a ele.




    Sua empresa ia muito bem e ela pretendia ampliá-la, principalmente, na área de desenvolvimento e criação, o que necessitaria investimento de dinheiro e atenção na produção de fiação e tecelagem, fibras, aviamentos e também produção de vestuário, modelagem, designer, costura e muito mais.




    Sendo a chefe executiva, ou seja, a presidente ou CEO, ela estaria muito ocupada e restava a pergunta: como fazer tudo isso na gravidez e com um filho? Seria possível?




    Acreditava que esse tipo de pressão, sobre terem um filho, não era assunto para os parentes fazerem.




    Andreia achava isso inoportuno, indelicado e desrespeitoso, mas acontecia com frequência, especialmente, por parte da família do marido.




    Quanto a Sandro, ele não se posicionava com convicção, não tinha uma opinião firme, parecia sempre indeciso a respeito de terem filhos.




    Além do marido, as únicas pessoas com quem Andreia conversava a respeito desse assunto, desabafando, era com o cunhado Milton, irmão de Sandro, e com a amiga Maura, que era diretora financeira na indústria têxtil.




    Andreia e Maura foram amigas desde o Ensino Médio. Afastaram-se durante o período da faculdade, mas depois tornaram a ter contato. Foi quando surgiu o convite e a oportunidade de Maura assumir essa função na empresa da amiga.


  




  

    Capítulo 02




    Quando a alma desperta




    A grandeza de uma alma não se mede 




    pelo que conquista, mas pelo que transforma 




    em si. Isso é inteligência espiritual.
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    O dia já se despedia, tingindo o céu com tons suaves, quando Andreia viu a mensagem de Sandro. Ele já estava na academia. Um sorriso escapou de seus lábios sem que ela percebesse. Desses sorrisos que nascem da intimidade tranquila, da rotina que também é afeto.




    Mas, antes que o instante se dissolvesse, outra mensagem surgiu em sua tela. Era Milton, irmão de Sandro, seu cunhado de alma expansiva e entusiasmo contagiante. O convite para encontrá-lo vinha carregado de alegria. Dava para sentir nas palavras a vibração de quem está prestes a realizar um sonho.




    Milton falava com empolgação, como quem mal consegue conter as boas novas. Tinha planos, novidades, atualizações que pareciam brilhar entre as frases. E não via a hora de compartilhar tudo com ela, como se aquele momento fosse também parte da celebração.




    Andreia permaneceu em silêncio por alguns instantes, envolta por pensamentos incertos. Não queria recusar o convite. Havia algo na mensagem de Milton que tocava fundo. Ele sempre se dizia o rejeitado da família, o que destoava da moldura, o excêntrico que não cabia nos moldes traçados pelos pais. E, talvez, por isso, Andreia o admirasse tanto.




    Havia nele uma beleza rara, uma autenticidade que não se curvava. Ela gostava de Milton. Não por piedade, mas por afinidade com sua alma livre.




    Refletindo por um breve momento, pegou o celular e respondeu a Sandro, com ternura, que não iria à academia naquela noite. Tinha um encontro marcado com alguém que merecia ser ouvido. E ela adoraria estar lá, como quem acolhe e deseja ser acolhida: com o coração aberto.




    Algum tempo depois, alegremente, beijava o rosto do cunhado com carinho, trocando abraço gostoso como se não se vissem há bastante tempo. Em seguida, cumprimentou seu marido, Danilo, com a mesma alegria.




    Pegando em sua mão, Milton a fez se sentar à mesa do elegante restaurante, ajeitando-lhe a cadeira. Em seguida, ocupou lugar à sua frente, ficando ao lado de Danilo.




    — Ai! Que bom que pôde vir! — ressaltou com alegria. — Espero não ter atrapalhado qualquer plano seu — falou baixo com um sorriso maroto.




    — Eu disse ao Milton que não deveríamos encontrá-la assim... Tão de repente. Mas você conhece esta figura. — Danilo riu. — Teimoooooso!...




    — Tinha planos de ir à academia, mas não estava com tanto ânimo. Corri hoje cedo. Sabe como é... — Andreia sorriu, ficando na expectativa. Inquieta para saber o que o cunhado teria para dizer. — Estou morrendo de curiosidade. Quais as novidades?




    Milton inclinou-se levemente e, com um sorriso travesso nos lábios, disse com teatralidade envolvente:




    — Se ainda deseja que estas mãos mágicas cuidem dos seus cabelos encantados, o momento é agora, minha querida! Em breve, estarei ausente, mas por uma boa causa!




    — Por quê?! Vai mudar de profissão?! — ficou séria e preocupada.




    — Jamais! Nunquinha! — Milton riu, respondendo com graça e convicção. Olhando para os lados, assegurou-se de que ninguém os observava, como quem contasse um segredo, quase sussurrando, revelou: — Estou indo para Chicago, nos Estados Unidos. Vou me aperfeiçoar naquela que é considerada uma das escolas mais renomadas do mundo em arte capilar, meu amor!




    — Jura?! Ai... Parabéns! — pegou suas mãos por sobre a mesa e apertou-as. — E o Danilo? Você vai também? — a cunhada quis saber.




    — Vou, mas ficarei lá poucos dias — fez uma cara simulando-se triste.




    — Ele tem de voltar para cuidar do Studio, claro. Não podemos deixar nosso negócio nas mãos de funcionários. Por mais que tenhamos confiança e eles demonstrem responsabilidade, não podemos nos ausentar por muito tempo — Milton explicou.




    — Será maravilhoso para o Studio de cabeleireiro. Um investimento de alma e futuro! — comentou Andreia com um sorriso que misturava admiração e alegria.




    — Nesse universo de beleza, o que nos mantém vivos é a renovação constante, o toque profissional, o olhar atento e as tendências. — Fez um gesto único, meio teatral. — Imagina só se eu deixaria essa oportunidade passar. Jamais!




    — Seu Studio está num bairro tão elegante, cheio de estilo… — comentou Andreia, com um olhar admirado. — Você havia mencionado a ideia de abrir uma segunda unidade. Vai seguir com esse plano quando voltar?




    — Mais adiante, sim. Por ora, estou mergulhado nesse investimento. A viagem, o curso… é um passo grande e não exatamente barato. — Fez uma pausa breve, como quem pondera. Em seguida, continuou: — Você sabe como é… Todo bom empreendedor sabe que é preciso ter sempre um fundo reservado, um abrigo financeiro para os imprevistos, que insistem em aparecer quando menos esperamos.




    — Que ótimo, Milton. Fiquei muito feliz por você. — Andreia sorriu lindamente e, outra vez, pegou em suas mãos por sobre a mesa, apertando-as como que dando força e apoio. Em seguida, contou: — Também tenho planos para a minha empresa. Quero ampliar a área de desenvolvimento e criação. Essa parte demanda laboratório amplo e isso exige investimento em máquinas, acessórios e segurança, além de espaço. Não vejo a hora de isso acontecer. Então, imagino a sua felicidade e expectativa!




    — Gostaria de pedir para que não contasse para ninguém sobre nossos planos e viagem do Milton. Não agora — Danilo sorriu. — Dê um tempinho. Aliás, seria bom que também não ficasse falando sobre suas ideias, viu? O melhor é não falar nunca sobre sua vida.




    — Nem pra vocês? — ela brincou e riu, olhando-o de um modo maroto.




    — Ah... Meu amor, pra nós pode contar — Milton afirmou. — Torcemos por você, por seu sucesso, por suas vitórias, saúde, prosperidade... Eu e o Danilo vibramos muito por você, Andreia. Temos muitas razões para isso, mas uma em especial. Nunca vou esquecer quando eu e o Dan nos casamos. Você foi a única da família que compareceu. Seus pais foram, lógico, não estou falando deles, mas da minha parte, família mesmo... só você. Meus pais e outros parentes não deram as caras.




    — Ora, o Sandro foi junto comigo — ela lembrou.




    — Foi porque você o arrastou! — falou de um jeito engraçado. — O meu irmão não tem opinião própria. Sempre se deixa levar pelo que meus pais querem.




    — Não é assim, Milton. O Sandro foi de boa...




    — Mas ficou com aquela cara. Aquela! Você sabe. As fotos e filmagens não mentem. Basta olhar com atenção — Milton disse e revirou os olhos. Nesse momento, Danilo o cutucou discretamente por baixo da mesa. Aproveitando que o garçom servia os pratos, ele silenciou por alguns minutos, ficando reflexivo, quase nostálgico. Em seguida, comentou: — Nasci na família errada. Eu deveria ser seu irmão. Adoro seu pai e sua mãe. A sua irmã... nem tanto — riu com gosto e Danilo o empurrou de leve. — É verdade! Não me alinho com a Tamires. Mas eu e você seríamos ótimos irmãos.




    — Seríamos sim. Porém, apesar de não termos os mesmos pais, a vida nos uniu e eu te considero como irmão de alma — ela sorriu.




    O celular de Andreia tilintou e ela olhou a mensagem. Em seguida, contou:




    — O Sandro está na academia. Disse que minha irmã está lá.




    — Diga que eu e o Danilo mandamos lembranças — falou sem qualquer ânimo, mas não percebeu, estava olhando para o aparelho.




    — Pronto... Falei. Onde estávamos mesmo?




    — Em contar sobre as nossas vidas, nossos planos e a nossa felicidade para os outros — Danilo lembrou.




    — Cuidado com a minha mãe, Andreia. Ela é muito interesseira. Meu pai, materialista, não está nem aí pra ninguém. Junto com os sócios, só pensa nos lucros, no luxo e em coisas sem valor espiritual. Na verdade, meus pais são tóxicos. Contaminam e destroem o emocional de todos com quem convivem por algum tempo. Veja como querem controlar a vida de vocês dois. Sabe do que estou falando. Já conversamos muito sobre isso.




    — Atualmente, estou bem desconfortável quando o assunto é sobre mim e o Sandro termos um filho. As cobranças não param e, nos últimos tempos, chegaram a ser ofensivas.




    — Percebi isso na ceia de Natal! — enfatizou Danilo. — Do nada, a dona Angélica — referiu-se à sogra, mãe de Sandro e Milton — falou bem alto, para todos ouvirem: “Andreia, você já tem a idade de Cristo! Trinta e três anos. Arruma um filho logo!” — Danilo imitou a senhora.




    — Não foi só isso. Esqueceu? Minha mãe ainda disse — arremedando-a, completou: — “Arruma um filho logo ou vai ser velha para ser mãe e correr o risco da criança nascer debilitada por causa da sua idade. Eu tive meus filhos antes dos trinta. O mais novo deles, que tive aos vinte e sete anos, foi o Milton, por isso, ele veio com um defeitinho!”...e ainda riu. — Ofereceu breve pausa e desabafou: — Esperei que o Sandro ou nosso pai se manifestassem e me defendessem — fez um semblante aborrecido, verdadeiramente dolorido —, mas não.




    — Foi por isso que eu cutuquei o Milton, pedimos licença, levantamos e fomos embora, sem dizer nada. Absolutamente, nada. Quando nos convidaram para a ceia, pensamos que seria para nos aproximarmos da família, para sermos incluídos, mas não era isso. Foi para, novamente, fazerem zombarias e humilhações. Onde já se viu isso? — Danilo perguntou, mas não esperou resposta.




    — Usaram uma data de comemoração Cristã para fazerem algo que Jesus não faria, que é criticar e humilhar os outros. Ainda bem que, prevendo as atitudes cruéis da minha mãe, eu e o Dan deixamos alguma coisinha preparada em casa. Fizemos uma oração para Jesus, agradecemos por Sua vida terrena que nos trouxe tantos ensinamentos e pelo amor que exemplificou ao mundo — Milton disse.




    — Comemos um estrogonofe amanhecido e delicioso! — Danilo salientou e riu. — E de sobremesa, por sorte, tínhamos uma caixa de petit gâteau e sorvete no freezer.




    — Nesse dia, não comentamos sobre esse assunto. Deixamos as energias ruins lá na casa dela. Ah... Foi uma paz tão grande. E foi a última vez que fomos à casa dos meus pais. Para mim, chega! — enfatizou. — Não guardo mágoa, mas também não quero mais contato, para que não possam me ferir de novo. Depois, ninguém entende por que a gente se afasta.




    — Você, Andreia, foi a única que, no dia seguinte, foi lá ao nosso apartamento saber como nós estávamos — Danilo lembrou.




    — Meus pais sempre me fizeram sofrer quando me diminuíam, quando me faziam sentir mal, me humilhavam... Agora, chega. Carreguei culpas por ignorância, senti dores infinitas e não tive conforto. Nunca me senti acolhido. Sempre me ofendiam e agiam como se isso fosse normal. Achavam que eu queria ser gay, falava e agia daquele jeito de propósito.




    — O Sandro nunca maltratou você — Andreia tentou defender.




    — Não. Nunca. Mas também nunca me defendeu ou se posicionou. Não sei a opinião dele sobre mim. Sempre foi neutro. Nunca me defendeu nem sequer foi conversar comigo em particular para me entender, entender o que eu sentia ou me auxiliar a buscar ajuda para entender o porquê de eu ser desse jeito, entender que eu era gay.1 Eu era criança... Sabia que era diferente, mas não entendia o que acontecia. Vivia confuso. Sendo eu o mais novo, o nascido com um defeitinho, eu não tinha entendimento nenhum e vivia envergonhado, sentindo culpa, não conseguia mudar. Os trejeitos saltavam de mim, por mais que eu quisesse me controlar. Vivi desorientado, com medo e com um vazio imenso, por falta de referência. Minha mãe vivia na igreja católica. Ela só sabia falar dos meus pecados. Fiquei quase insano. Queria morrer. Pensei muito em tirar minha vida. Perguntava o porquê, a razão da minha existência. Só depois de um longo caminho, a começar pelo despertar da minha religiosidade, comecei a jornada lenta para a libertação. Libertação de pessoas tóxicas, libertação daqueles que falam mal de mim pelas costas, libertação de tudo o que me magoa e fere. Eu comecei essa libertação pela oração. Oração de gratidão por ter um teto e comida. Oração de confiança em acreditar que tudo iria mudar e me fazer ver o mundo diferente. Comecei a me determinar, a me disciplinar, a me focar no que me faria prosperar, melhorar, pois nem sempre tinha ânimo. Então, eu fazia o que era preciso fazer, mesmo sem ânimo, pois me concentrava nos resultados que teria. Deixei de reclamar! Parei de reclamar! — salientou. — Quando estava muito pra baixo, orava. Foi a oração que aumentou a minha fé. Por isso, digo: não deixe que a rotina te afaste da prece de gratidão e amor a Deus, pedindo força, luz e orientação. Aos poucos, fui descobrindo minha razão de viver.




    — E qual é? — Andreia perguntou com lindo sorriso.




    — Não é óbvio, meu amor? Minha razão, meu propósito de vida é deixar pessoas belas, lindas, maravilhosas e felizes! — expressou-se com uma alegria que vinha da alma. — Quer coisa melhor do que deixar alguém feliz? É algo que faz a gente sentir a alma brilhar! — Milton fez breve pausa. — Com disciplina, guardei dinheiro da mesada. Economizei muito. Comecei a fazer faculdade que pagava com o dinheiro que meu pai depositava na minha conta. Larguei a faculdade e fiz meus primeiros cursos. Montei um salãozinho minúsculo, simplório, mas investi em atendimento de qualidade e tratamento digno que minhas clientes mereciam. A disciplina financeira me permitiu mudar de espaço e melhorar ainda mais. Hoje, meu atual Studio tem quinze profissionais de cabelo, umas dez manicures, maquiadores, espaço para drenagem, podologia e muito mais. Apesar disso tudo, não deixo de fazer os atendimentos do Salão Solidário, onde ofereço meus serviços às pessoas em situação de vulnerabilidade, atendendo gratuitamente quem não tem condição financeira de acessar esses serviços. Vou, com alguns da minha equipe como manicure e podóloga, a instituições, ONGs ou clubes que oferecem espaço e organizam esses atendimentos. Isso é lindo! Vi mulheres que chegaram lá em um estado triste e saíram deslumbrantes. Com roupas lindas, que foram doadas, e cestas de alimentos. Com sorriso no rosto, felizes... Algumas retornaram no mês seguinte, dizendo terem conseguido emprego... — Milton ficou verdadeiramente emocionado. Suspirou fundo e fez breve pausa. — Minha alma brilha quando vejo aquelas mulheres... aqueles senhores... mudados.




    — Eu não sabia que você fazia isso — Andreia ficou admirada.




    — Nem precisava saber. Falei porque fiquei empolgado e... Não sei se fico mais feliz ao ver uma cliente que paga ao sair maravilhosa do meu Studio, ou quando vejo aquelas pessoas saírem deslumbrantes do Salão Solidário sem me pagar nada, mas repletas de alegria e esperança... — Ofereceu nova pausa. Em seguida, completou: — Agora, depois que retornar de Chicago, quero a segunda unidade, mais linda ainda do que o Studio atual. Porém, como falei, darei um tempo porque sou cauteloso.




    — Seus pais te ajudaram, financeiramente, no começo. Foi isso que fiquei sabendo.




    — Sim, Andreia. Ajudaram, mas não o quanto e por tanto tempo quanto fizeram com o Sandro. Minhas finanças foram cortadas assim que montei o primeiro salãozinho. Fui embora de casa e dormi no chão gelado do salão. Comi incontáveis refeições de macarrão instantâneo. O Danilo é testemunha! — enfatizou. — Nós nos conhecemos nessa época. Enquanto isso, o Sandro trabalhava com meu pai, ganhava muito bem e ainda recebeu dinheiro para investir na sociedade com você. Desculpa lembrar isso...




    — Que nada. Tudo bem. É que... não sabia.




    — Se meu pai deu dinheiro para o Sandro ser sócio na indústria têxtil, por que não deu para mim a mesma quantia para abrir um salão melhor e maior? Não sou filho tanto quanto o Sandro? E o Sandro se importou com isso? Se manifestou? Falou com nosso pai? Nada disso! E minha mãe? — fez longa pausa. — Por isso, já disse e repito: não conte nada, nunca, sobre seus planos. Se eu não tivesse contado sobre o meu primeiro salãozinho, minha mesada não teria sido cortada, eu não teria saído de casa e o valor da faculdade continuaria sendo depositado na minha conta. Mas não... fui contar e deu no que deu. Teve uma briga danada! Fui convidado a deixar a casa dos meus pais e passei a morar no salão, minhas despesas aumentaram. Aprendi. Quando estou doente, não reclamo. Quando estou bem, não conto nada. Curto sozinho a minha felicidade. Raras são as pessoas que merecem saber da minha vida. — Ofereceu uma pausa, em que a observou reflexiva. Depois, orientou: — Por isso te falo: se minha mãe souber que você quer expandir sua empresa em vez de dar um herdeiro à família Vasconcelos, ela fará de tudo para impedir e te atrapalhar. Vai manipular o Sandro e fazer um inferno da vida de vocês.




    — Não gosto de contar sobre meus planos. Só se o Sandro disse alguma coisa para ela. Ele é um ótimo marido e parceiro. Não posso reclamar.




    — Pode parecer isso, para você, mas, em muitos casos, acho que meu irmão fica em cima do muro. Só observa. Na maioria das vezes, ele se deixa manipular para o que é melhor para ele. Disso, tenho certeza.




    — Que coisa feia!... — Danilo protestou com jeito engraçado, repreendendo-o. — Para de falar mal do marido dela.




    — Não estou falando mal! Mas... Ah... Desculpe... Encare como uma observação. — Milton tentou corrigir o que havia dito, porém não era possível.




    — Então!... Um brinde ao Sandro! — Danilo propôs.




    — E também a minha viagem para os Estados Unidos! — tornou Milton com um jeito único. Brindaram e, novamente, ele voltou a pedir: — Outro brinde à beleza da Andreia! Acho você lindíssima! Sabe disso! — viu-a sorrir um tanto sem jeito, enquanto tocaram os copos.




    Após o brinde, a cunhada perguntou:




    — Posso contar para o Sandro sobre a sua viagem?




    Milton e Danilo se entreolharam e o cunhado respondeu:




    — Pode. Já está tudo certo. Até minha mãe saber, já fui! — riu alto.




    Continuaram conversando...
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    Na casa onde Kátia morava com seus dois irmãos, ela e Caíque conversavam.




    — E aí?... E lá no serviço? Ficou bem? — ele perguntou com cuidado.




    — Fiquei — respondeu ela com um suspiro. — Na parte da manhã, ainda senti aquele medo, aquele tremor dentro de mim. Depois foi passando.




    — Isso é ótimo. Aos poucos, vai melhorar. Agora que você está em casa, tenta relaxar. Evita celular, TV... Vai pro seu quarto, coloca uma música suave. Respira fundo. E conversa com você mesma. Faz uma reflexão sobre o que aconteceu. Sem julgamento. Só observa.




    — Tá...




    — O medo começou lá no parque, lembra? Quando a gente foi caminhar. Acho que foi quando você viu a presidente da empresa e o gerente. Talvez tenha sido isso. Talvez sua mente tenha reagido porque você não queria enfrentá-los, responder perguntas... Não sabemos ao certo. Mas olha só: você enfrentou. Mesmo com medo, mesmo com o pânico rondando, você foi lá, passou por eles, cumprimentou. Isso é força, Kátia. Analise a verdade. Reconheça que você encarou o desafio, encarou a situação. Foi lá e enfrentou, passou por eles e os cumprimentou.




    — Mas depois, tive a crise de pânico. Achei que fosse morrer — disse ela em voz baixa, quase sussurrando.




    — Eu sei. Eu já senti isso também. Mas olha para você agora: você não morreu. Crise de pânico não mata. Ela assusta, sim, mas passa. Sempre passa. E é nisso que você precisa focar: no depois. No que vem depois. Sempre passa.




    — Caíque, crise de pânico não mata, mas tira a vida da gente. É um medo irracional. Não faz sentido ter medo de encontrar as pessoas.




    — Não faz sentido para quem vê de fora. Mas para sua mente, para sua alma, pode fazer. Às vezes, sem perceber, a gente revive dores antigas. Situações que parecem simples podem acionar gatilhos profundos, ou seja, algo que dispara sentimentos ruins. Situações, coisas que você nem lembra conscientemente, mas que te marcaram com profunda dor. Pode ter sido dor física, emocional... e a alma guarda tudo isso.




    — Então... é como se eu estivesse reagindo a algo que nem sei o que é?




    — Exatamente. O pânico é uma descarga hormonal ocasionada por uma situação que relembra o perigo ou dores para o inconsciente — Caíque disse e ofereceu breve pausa, observando-a pensativa. — Mas o importante é que você está buscando entender. E está enfrentando. E isso já é um passo enorme, Kátia. Você não está sozinha. Tem gente aqui, como eu e o Edu, para te apoiar... e tem gente lá do outro lado também te ajudando, como você sabe. — Sorriu. — A espiritualidade não te abandona. Cada crise é um convite à cura. E você está aceitando esse convite. Após cada crise, você fica mais forte. Desde que busque se conscientizar do que está acontecendo, busque ficar atenta ao que come, ao que bebe... pois isso reflete imensamente na saúde psicológica. Busque se tratar com psicoterapia, cuidar da saúde física, mental e espiritual.




    — Quando cheguei à empresa, encontrei com a Andreia, novamente. Ela conversou comigo, fez perguntas simples e básicas de quem quer só puxar conversa para ser educada... Passei mal.




    — A autorreflexão e o autoquestionamento são ferramentas poderosas para entender o que está acontecendo dentro da gente, principalmente, nas questões emocionais. E não é algo que devemos fazer só quando vem a crise de pânico, a ansiedade ou a depressão. Durante esses momentos críticos, é essencial parar e refletir, mas também é importante fazer isso no dia a dia, quando tomamos decisões, quando falamos algo, quando damos uma opinião sobre alguém ou sobre alguma situação. Pensar no porquê estamos agindo assim e para onde isso pode nos levar ajuda a nos conhecermos melhor. E quanto mais nós nos conhecemos, mais força temos para lidar com os desafios da alma e da vida. — Caíque fez breve pausa, observando a irmã com ternura, prosseguiu com um exemplo claro: — Veja o seu caso... No relacionamento com o Edmílson, é provável que ele a cobrasse constantemente, exigindo explicações, impondo uma postura ou um tom que lhe causasse medo, constrangimento ou inferioridade, de alguma forma, mesmo que mascarado ou disfarçando as intenções dele. Você temia a reação dele diante das suas respostas. Se ele perguntasse: “Kátia, onde você esteve hoje? Por que fez o cabelo?” e você dissesse: “Fui ao salão porque amanhã tenho uma entrevista de emprego”, ele encontraria um motivo para brigar, ofender, diminuir. Diria que foi um gasto desnecessário, que poderia ter feito em casa, que você queria se aparecer para outro homem... O Edmílson sempre distorcia a situação para desvalorizar o que você fazia ou brigava, ou a menosprezava, ou te diminuía... Comportamento típico de pessoa narcisista2 — falou com firmeza, mas com empatia. — Isso não aconteceu uma ou duas vezes. Foram muitas. E esse círculo vicioso gerou estresse, angústia, desgaste, dor... e acabou se transformando em trauma. Com o tempo, sua mente, seu inconsciente entendeu que, para se proteger daquele tipo de conversa tóxica, das acusações, das brigas, das agressões psicológicas ou até físicas, era necessário se afastar das pessoas. O distanciamento significava: não precisar responder, porque qualquer resposta poderia gerar sofrimento, desgaste, humilhação e você se achava sempre inferior, um lixo. — Ele a olhou nos olhos, com delicadeza. — Seu ex acabou com o seu psicológico. É por isso que, sempre que você se vê em uma situação em que precisa responder perguntas ou dar explicações, sente medo, treme, entra em pânico. Agora é o momento de conversar consigo mesma. De fazer uma autorreflexão, um autoquestionamento, uma autoanálise. Primeiro, é importante acalmar a mente. Lembra aquele exercício de respiração que lhe ensinei? — não esperou que respondesse. — Sempre funcionou comigo. Era ele que me tirava do desespero, do pânico. Depois, em um ambiente tranquilo, à noite, em casa... eu me questionava. Buscava entender por que sentia aquilo: medo, tremores, coração acelerado, aquela sensação de quase morte. Às vezes, encontrava respostas. Outras vezes, não. Mesmo assim, refletia e conversava comigo mesmo. E dizia: Passou. E se acontecer de novo, vai passar mais rápido. — O irmão percebeu que ela o ouvia com atenção e concluiu com serenidade: — Kátia, sentir medo é normal. Assim como sentir raiva, tristeza... são emoções humanas. Ninguém está imune a elas. A questão está no tempo que permanecemos nesses estados. Não é possível eliminar o medo, mas quem desenvolve inteligência espiritual sente medo por menos tempo ou realiza o que precisa ser feito mesmo com medo. E isso se chama enfrentamento, que também é inteligência espiritual. Nosso objetivo é alcançar o ponto em que conseguimos ressignificar esses sentimentos, ou seja, dar outro significado a esses sentimentos. E você está trilhando esse caminho. — Olhou-a com carinho e, sorrindo, ainda disse: — Você vai chegar ao ponto de dar um novo significado a esse sentimento de medo. Vai perceber, em algum momento, que todo o medo que sentiu, aquele que provocou crises de pânico, que dificultou sua respiração, que fez seu corpo tremer, se transformou em força dentro de você. Vai dizer com convicção: “Hoje, não tenho mais medo. Tenho coragem. Enfrento o que preciso enfrentar. E está tudo bem.”




    Ela o olhou com olhos marejados, como quem desejasse acreditar.




    — Isso será possível, Caíque? — perguntou, com voz baixa.




    Ele assentiu com serenidade, afirmando:




    — Sem dúvida. Todos esses sentimentos densos, pesados são provações que a vida nos oferece para que possamos exercitar a coragem, a paciência, a fé. São oportunidades de crescimento espiritual. E não estamos sozinhos nesse caminho. Há mãos invisíveis que nos sustentam, há luzes que nos amparam mesmo quando tudo parece escuro. O medo pode até nos visitar, mas não precisa morar em nós. — Viu-a sorrir. — Lembre-se, Kátia, aprendemos a ser fortes quando dizemos não, quando enfrentamos situações difíceis, quando perseveramos e fazemos o que precisa ser feito, mesmo sem vontade. Hoje cedo, você não estava animada para caminhar, mas mesmo assim foi. Isso é motivo para se parabenizar. Fez o que era bom, útil e saudável independentemente das circunstâncias. Você foi. E isso é um avanço.




    Kátia o observou com atenção e perguntou:




    — Você conseguiu vencer esses sentimentos densos... totalmente?




    — Sim — respondeu com convicção. — Venci. Eles não me dominam mais. Eu nunca mais vou permitir que aquilo aconteça comigo. Tive de me transformar de dentro para fora. E mudar muito, a ponto de várias pessoas próximas estranharem meu novo modo de viver, meu novo eu. Mas foi essa mudança que me trouxe paz de espírito e equilíbrio verdadeiro.




    — Você não sente mais medo? — perguntou ela com esperança.




    — Medo que me domine, não. O medo ainda aparece, por uma fração de segundo, mas não permito que ele tome conta. No instante em que surge, eu tomo uma atitude, faço escolhas mentais ou, quando não há nada que possa ser feito, simplesmente me conformo com a situação. E quando não se pode fazer nada, é o momento de entregar a vida nas mãos de Deus, permitindo que Ele refaça o caminho, os planos, o destino...aí, deixo a vida recomeçar. Mas somente quando não se pode fazer nada. Entendeu?




    Kátia assentiu, emocionada.




    — Ouvir você dizer que venceu tudo isso me encoraja.




    — Mas é importante lembrar — disse ele com firmeza —, eu não venci crises emocionais de braços cruzados nem buscando fuga em bebida ou cigarro ou outros vícios. Cada mudança, cada passo positivo me levou adiante. A religiosidade foi essencial nesse processo. O Espiritismo me ajudou imensamente. Fiz uma grande reforma íntima.




    — Reforma íntima?... — repetiu ela.




    — Sim. Reforma Íntima é uma expressão usada no Espiritismo. Resumidamente, trata-se de uma profunda mudança mental, verbal e física em que passamos a fazer tudo o que é bom, útil e saudável para nós e para os outros. Ao longo do tempo, em que nos propomos a fazer a Reforma Íntima, a vida muda, a mente muda e começamos a enxergar o mundo e a nós mesmos de forma diferente. Nós nos afastamos do que não nos faz bem. E, espiritualmente, tudo o que não presta também se afasta de nós: pessoas, situações, hábitos... Reforma Íntima é a melhor demonstração de inteligência espiritual, é exibir força espiritual, aquela que você reencarnou para mostrar ao mundo e a si mesma.




    — Você pode me ajudar a conhecer melhor... ou um pouco mais sobre o Espiritismo? — pediu, com um sorriso doce no rosto sereno.




    — Ganhei meu dia! — alegrou-se Caíque, tocando o ombro da irmã com entusiasmo. — Claro que posso! Vou separar alguns livros para você. Existem muitos e, se algum não fizer sentido ou não agradar, me fala. Posso encontrar outro que combine melhor com seu estilo. Há romances excelentes que servem como porta de entrada para a Doutrina Espírita. Tenho certeza de que você vai gostar.




    Kátia estava visivelmente mais animada. A conversa seguiu com leveza como se uma nova janela tivesse se aberto em sua alma.




    




    

      

        	1 Nota da médium: O livro Mais forte do que Nunca, romance de Eliana Machado Coelho e Schellida, publicado pela Lúmen Editorial, traz muitas informações a respeito de orientação sexual, identidade sexual, gênero sexual, homossexualidade, transgênero, etc... Demonstrando, por meio de raciocínio lógico, que heterossexual, homossexual e tantas outras condições sexuais são obras de Deus.





        	2 Nota da médium: O livro O Amor é uma Escolha, romance de Eliana Machado Coelho e Schellida, publicado pela Lúmen Editorial, traz muitas informações a respeito de narcisismo, de como agem pessoas com esse transtorno e o quanto esse comportamento traumatiza e infelicita aqueles que convivem com narcisistas.



      


    


  




  

    Capítulo 03




    Quando o amor não divide




    O amor que cura é aquele que compreende,




    coopera, auxilia e não exige nada em troca.
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    Em sua casa, Rogério conversava com o filho Fábio, de quinze anos, no quarto do jovem.




    — Chegou atrasado à aula hoje? — perguntou o pai com voz calma.




    — Não — murmurou Fábio, quase inaudível, sem encará-lo.




    — Deve ter sentido fome. Saiu sem comer nada. Foi difícil, não foi?




    O jovem apenas sacudiu levemente os ombros, num gesto que misturava indiferença e desprezo, talvez por si mesmo, talvez pela preocupação do pai.




    Fábio era alto e muito magro, corpo esquelético e sem músculos aparentes. A pele, extremamente branca, parecia sem vida. Os cabelos pretos, lisos e despenteados, cobriam a testa e parte dos olhos, formando uma franja desarrumada. Usava um boné com aba, que escondia ainda mais o rosto fino e retraído.




    Não gostava da própria aparência, especialmente das orelhas de abano, que se destacavam nas fotos de frente. Dependendo da luz, pareciam quase transparentes, o que gerava chacotas, zombarias e bullying por parte dos colegas da escola. Mas o que mais o feria eram as críticas da própria mãe.




    Giovana, em vez de acolher e tentar compreender o filho, procurava defeitos para recriminá-lo. Censurava sua aparência, seu estilo, como se tudo fosse culpa dele, como se o jovem tivesse escolhido ser alvo de rejeição.




    Fábio talvez não se lembrasse de ter recebido um único elogio ou gesto de incentivo por parte da mãe. Essa ausência o tornava cada vez mais quieto, calado, dolorido. Sofria em silêncio, sem compartilhar sua dor, suas dúvidas e o desespero inquieto que o corroía por dentro. Acreditava, em sua imaturidade emocional, que aquele sofrimento seria eterno.




    Seu pai, Rogério, de forma constante e paciente, tentava se aproximar, compreender o que o filho pensava, oferecer orientação e afeto. Buscava caminhos para trazê-lo para perto, mas Giovana, sua esposa, invariavelmente, interferia. Invalidava os argumentos do marido, desmerecia sua dedicação ao filho, como se o cuidado paterno fosse exagerado ou desnecessário.




    Para estar mais próximo do menino, Rogério enfrentava críticas e discussões frequentes com a esposa. Os duelos não se limitavam às palavras. Havia também vibrações densas, energias venenosas que se espalhavam pelo ambiente doméstico e alcançavam o plano espiritual. Essas emanações serviam de atração e alimento para espíritos inferiores, zombeteiros, que se comprazem em conflitos, desentendimentos, discórdias e controvérsias. Quanto mais intensa a desarmonia, maior o banquete energético para essas entidades.




    No quarto, o pai deu alguns passos, tirou uma jaqueta que estava sobre a cama e lá se sentou.




    O jovem estava sentado à mesa de uma escrivaninha, ficando de lado para o pai, mexendo no computador.




    — Você não está mais no futebol? — Rogério insistia em puxar assunto.




    — Não — murmurou, tão somente.




    — Por quê? Você gostava.




    — Não mais.




    — E o basquete? Sei que gosta de basquete e sua altura é ótima para isso. — O filho não respondeu. Tentando persuadi-lo, falou sobre uma ideia: — Estou pensando em fazer trilha, sabe? Vejo um pessoal, lá na empresa, contar sobre trilha, mata... Vão até a lugares que têm cachoeiras. Mostram fotos lindas! São passeios bem legais. Comecei a fazer caminhadas... — riu de si. — Estou tentando ter disposição e fôlego, claro, para as trilhas. O que você acha?




    — Sei lá... — falou baixinho, sem ânimo.




    — A gente compra mochilas, roupas apropriadas... Estou buscando informações na internet de como se preparar para fazer trilha. A gente começa com trilha de grau mais fácil, distâncias curtas... — Nesse momento da conversa, Rogério viu o filho com semblante diferente, quase esboçando um sorriso, como se gostasse da ideia. — Dizem que tem uns lugares da hora pra fazer trilha e tem gente que até acampa, mas tem de ser acampamento em lugar que tem segurança. Isso deve ser bem legal.




    — Mas a gente precisa fazer caminhada, como você tá fazendo, antes de fazer trilha? Se for isso, pra mim não dá — o jovem argumentou.




    — Gente da minha idade, que trabalha atrás da mesa, precisa começar a fazer caminhada para ganhar resistência, né? — riu. — Você é jovem. Pratica futebol, basquete... Corre pra lá e pra cá...




    — Ah... Dei um tempo no futebol. Quero dar no basquete também.




    — Com certeza, o esporte te deixa preparado para fazer trilha. Daí a gente vê como é que faz pra acampar também.




    Fábio virou-se para ele e sorriu. Algo raro. Pensava em como aquilo seria divertido.




    — Está tendo algum problema com os colegas do basquete? — perguntou o pai, com tom sereno, como quem não esperasse uma resposta imediata.




    Fábio pensou em contar. Pensou em falar sobre os bullyings, as chacotas que sofria. Pensou em dizer sobre as fotos tiradas em momentos de descuido, com postura desengonçada, com as orelhas em evidência, das quais todos riam. Imagens que foram parar em grupos de mensagens e até nas redes sociais. Mas ficou constrangido.




    Não desejava conversar sobre sua dor. Aquela dor que o destruía por dentro. Temia ser criticado, ser visto como frágil, como alguém incapaz de suportar dificuldades. Sentia vergonha. E, mais do que isso, acreditava ser culpado por sua aparência, pelo corpo ainda sem estrutura muscular, pela voz oscilante, pela imagem que via no espelho e não conseguia aceitar.




    — Não é problema... É que tem um pessoal muito chato — calou-se sério.




    — Sei. Quando gente chata se reúne com outras pessoas chatas... É um saco. Fazem os grupinhos, excluem quem eles decidem... Isso tem em todo lugar — o pai disse em uma linguagem de adolescente, para se aproximar do filho.




    — Lá também tem. Mas é muito, sabe? — tornou o jovem.




    — Estão falando de mim, né? Claro que estão! — Giovana entrou sem bater, com algumas roupas dobradas nos braços e o olhar afiado, como se já soubesse que era o centro da conversa.




    Nesse instante, o marido olhou e pensou:




    “Ela sempre chega feito um furacão, sem aviso, sem freio... Sempre procura um meio de se impor, agredindo com palavras, provocando dores emocionais... Seria tão fácil viver bem... se inteirar do assunto, olhar o filho com amor...”




    Depois de um suspiro, decidiu explicar com calma:




    — Estamos falando sobre fazer trilha — o marido contou, mudando o assunto. — Aquilo que conversamos ontem. Estamos fazendo caminhada para melhorar nosso desempenho e... — não conseguiu concluir.




    — Trilha, é? Trilha é o que eu faço todo dia pela casa, carregando tudo nas costas! E esse moleque? Nem pra acordar na hora certa serve!




    — Eu ia te ajudar, Giovana. Só estava conversando porque ele dorme cedo.




    — Ajudar? Você mal se mexe, Rogério! Parece que tem cola na cadeira! Você vive sentado. Se depender de você, essa casa vira um depósito de bagunça! — expressou-se grosseiramente, sem se importar em diminuir a imagem do marido.




    O marido se levantou, respirou fundo e olhou para o filho. Fábio abaixou ainda mais o boné, como se quisesse desaparecer. Voltou a mexer no computador e colocou os fones, afundando-se num silêncio que gritava.




    “Quantas vezes mais ele vai se esconder atrás desse boné, antes de se esconder de tudo?” — Rogério pensou com compaixão, observando o filho.




    Não adiantaria falar nada, não naquele momento. Virando-se para a esposa, pediu:




    — Vamos conversar lá fora.




    — Conversar? Tenho um monte de coisa pra fazer! Isso sim! Sua vida boa, sua vida tranquila só me sobrecarrega! Sou escrava desta casa! — falava sempre de modo agressivo, irritante.




    Cada palavra de Giovana era uma pedra a mais lançada no coração da casa, erguendo lentamente um muro entre ela e o marido. Quieto, ele saiu do quarto como quem carregasse o peso de muitas guerras familiares. Sabia que ela o seguiria, como sempre fazia, como quem não sabe ficar só e necessita ferir ou machucar o emocional de alguém.




    Pouco depois, estavam à mesa. A comida esfriava, mas o silêncio queimava. Era um silêncio fúnebre, desses que enterram mais do que palavras.




    — Tira esse boné ridículo! — gritou Giovana, estalando um tapa seco na nuca do filho, que se curvou instintivamente, mais por vergonha do que pela dor.




    Fábio não saberia dizer o que doía mais: o tapa ou o fato de ninguém tentar enxergá-lo além da superfície, de ninguém querer realmente entendê-lo.




    Rogério lançou-lhe um olhar que dizia mais do que mil frases. E, com firmeza contida, pediu:




    — Não faça isso, Giovana.




    — Como não fazer isso?! Já cansei de pedir pra esse moleque ter respeito quando estiver comendo! Precisa tirar essa porcaria de boné. Ele ainda não aprendeu!




    — Você pede respeito, mas é desrespeitosa também. Não percebe que está sendo agressiva com as palavras, com o tom e a altura da voz, com os gritos? — perguntou o marido visivelmente nervoso, com a voz trêmula de quem tenta manter a paz num campo minado.




    — É que já cansei de falar e ninguém escuta! Eu falo, falo e nada! Você não entende?! — explodiu ela, com aquele tom que não pedia compreensão, mas impunha distância.




    Nesse momento, Fábio, tentando se servir, deixou cair um pouco de comida sobre a toalha. Um gesto banal, mas que acendeu mais uma chama.




    — Presta atenção no que está fazendo!!! — Giovana gritou, empurrando-lhe o ombro com impaciência.




    O jovem sentiu-se invadido por um turbilhão de emoções: vergonha, raiva, confusão. Levantou-se abruptamente, empurrou o prato e partiu para o quarto, como quem foge de um incêndio que ninguém quer apagar.




    — Vem aqui, Fábio! Volta aqui! — a mãe gritou, mas não foi obedecida.




    — Chega, Giovana! — o marido exigiu. — Não consegue perceber o quanto está sendo insuportável?! Não percebe o quanto está sufocando todos nós e sendo tóxica? A paz sempre acaba quando você aparece!




    — E você acha bonito derrubar molho na toalha de mesa?!




    — Não foi de propósito! Por que você não consegue ver isso?!




    — Mas quem vai lavar sou eu! A toalha estava limpinha! Você não dá valor ao que eu faço! Eu deveria ser uma mulher porca, que deixa tudo jogado, tudo sujo!




    — Poderia ser! E digo que isso não seria um problema, se tivéssemos paz! Precisamos de paz, nesta casa. Algo que você não deixa acontecer. Você implica com tudo. Não se pode ter sossego, não encontramos tranquilidade no próprio lar. Fala demais. Sempre fala muito. Não consigo nem ouvir meus próprios pensamentos.




    — Maldita seja esta casa! Maldita seja esta vida! — gritou Giovana, como quem implora ao universo que a escute.




    E o universo escutava... Certamente, um dia, responderia.




    Na trama invisível do mundo espiritual, entrelaçadas de forças desagradáveis e de baixo nível moral, entidades de vibração inferior, alimentadas por gritos e discórdias, dançavam ao redor da mulher. Riam com crueldade, sussurrando ideias inflamadas, incitando-a ao descontrole. Eram espíritos que se nutriam da raiva, da contrariedade, do desespero. E ela, vulnerável, deixava-se levar, como folha ao vento em uma tempestade invisível.




    Giovana não resistia. Ela cedia. Obedecia aos espíritos brincalhões e irresponsáveis, atraídos ali por seus pensamentos, palavras e ações.




    Tomada por uma fúria que lhe queimava os olhos, agarrou um dos copos sobre a mesa com mãos trêmulas de ódio e o lançou contra a parede. O estilhaço do vidro parecia ecoar o grito que saiu de sua garganta. Um grito que não pedia resposta, mas libertação.




    Era como se, naquele instante, o mundo inteiro tivesse se calado para ouvir sua falta de bom senso e saber de seu desequilíbrio.
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    Na manhã seguinte, após sua caminhada solitária, Rogério aguardava o elevador com o semblante de quem carrega mais do que o corpo pudesse suportar. O síndico aproximou-se com um sorriso tímido, desses que tentam suavizar o que vem depois.




    — Bom dia, Rogério — o homem cumprimentou.




    — Bom dia, Clóvis.




    — Sei que está com pressa, ainda vai trabalhar, mas... — hesitou, como quem pisa terreno delicado.




    Rogério compreendeu antes mesmo que as palavras se completassem. Já conhecia aquele tipo de abordagem. Não era a primeira vez que os ecos da noite anterior reverberavam pelas paredes do prédio.




    — Desculpa, Clóvis. Imagino que tenha recebido queixas por causa dos gritos da Giovana.




    — Exatamente. Os condôminos estão cada vez mais incomodados. Vocês já foram advertidos, mas nada mudou. Veja bem... O vizinho do lado cuida de uma idosa acamada, muito frágil. O de cima tem um bebê recém-nascido. O de baixo...




    — Eu sei... Eu sei... — suspirou Rogério, como quem se rende à exaustão. Olhou nos olhos do síndico com a dignidade de quem já não tem forças para justificar e pediu: — Por favor, pode nos multar.




    — Como? Entendi direito? Você quer?...




    — Sim. Pode aplicar a multa. Talvez assim minha esposa perceba que o respeito não se limita às paredes da nossa casa, mas se estende aos que vivem ao redor.




    Clóvis, comovido, tocado pela sinceridade e pela dor contida, respondeu com voz comovida:




    — De verdade... Odeio gritos. Não sei como você suporta, meu amigo.




    — É... Nem eu — murmurou Rogério desanimado, como quem confessa a si mesmo o que há muito já sabia.




    — Vocês vão receber a notificação, então — disse Clóvis, com a voz de quem entrega um fardo.




    — Desculpe... Obrigado. Tenha um bom dia — respondeu Rogério, no exato momento em que o elevador chegou, como se o destino lhe oferecesse uma fuga breve.




    Entrou no cubículo metálico e, antes que as portas se fechassem, forçou um sorriso, desses oferecidos pela obrigação e não do coração. Acenou com a cabeça, mas não era um cumprimento, era um reflexo de cansaço, um aceno que carregava mais desgosto do que gentileza.
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    Os dias foram passando.




    Andreia e Maura voltaram a se reunir para discutir os detalhes do novo projeto junto com o gerente comercial.




    A diretora financeira analisava o tecido com atenção, passando os dedos sobre a superfície, observando:




    — Este têxtil tem a característica que o cliente pediu.




    Rogério, gerente comercial, olhou os dados e ponderou:




    — É uma manta impermeável que atende à demanda. Só achei o preço um pouco acima dos outros materiais que vimos.




    Andreia, como presidente, foi objetiva:




    — É a primeira vez que vamos produzir esse tipo específico de colete. Sabemos que o cliente já teve problemas com materiais de outra empresa. Não podemos correr o risco de errar. Vamos seguir com este, mesmo que o lucro não seja alto, nessa primeira remessa. O foco agora é entregar qualidade.




    — Concordo. Se entregarmos um bom produto, o cliente vai confiar, outras empresas podem se interessar e, com o aumento da demanda, conseguiremos negociar melhor o preço do material. Isso melhora nossa margem — completou Rogério com clareza.




    — Se tivéssemos uma área de criação e desenvolvimento maior... Um laboratório mais completo faria diferença — comentou Andreia em tom de desabafo.




    — Ainda não estou satisfeita com essa margem de lucro — disse Maura, focada nos números, sem parecer dar atenção a Andreia, olhando somente os relatórios.




    — Mas como o Rogério lembrou, precisamos conquistar esse cliente. É a primeira vez que trabalha conosco — reforçou Andreia, tentando manter o foco estratégico.




    — Se é essa a decisão... — respondeu Maura, claramente contrariada.




    — Então... Podemos fechar com esse material? — perguntou Rogério, buscando uma definição.




    — Sim, podemos. O produto tem qualidade e isso é o que importa agora — decidiu Andreia. Virando-se para a assistente, perguntou: — Anotou tudo, Kátia?




    — Sim, anotei — respondeu ela com certa timidez.




    — Ótimo. Podemos encerrar por aqui. Obrigada.




    O gerente comercial e a assistente se retiraram.




    Quando ficaram a sós, Maura deixou de lado o papel de diretora financeira e se aproximou como amiga, perguntando:




    — Você está com uma cara... Aconteceu alguma coisa?




    — O Sandro... — começou Andreia, visivelmente incomodada. — Estava tudo bem, tudo ótimo. Fomos para a casa de praia e, do nada, ele ficou com aquele jeito fechado. Dei um tempo, esperei que ele se abrisse e, depois, com jeitinho, perguntei o que estava acontecendo. E aí, do nada, ele soltou: “Vamos arrumar um filho logo!” — Ela fez uma pausa, respirou fundo e continuou: — Foi estranho. Muito estranho. Não foi nem o que ele disse, sabe? Foi o jeito. Ele nunca falou comigo daquele jeito. Fiquei quieta, só olhando, porque ele sabe dos meus planos. Mas ele insistiu e, como se eu não tivesse escutado, falou: “Vamos ver se você engravida logo, assim, a gente resolve essas cobranças, define nossas vidas e acabamos logo com isso.” — Andreia olhou para Maura com expressão de quem ainda tentava digerir o momento. — Eu me senti uma coisa. Uma reprodutora. Ele nem olhou na minha cara quando falou aquilo.




    — Pra ele dizer que é pra acabar com as cobranças... Aposto que tem dedo da mãe dele nisso — comentou Maura, com convicção.




    — Foi o que pensei também — confirmou Andreia. — Aí eu perguntei: “Você quer conversar comigo sobre isso ou só a opinião e determinação dos seus pais são suficientes para você decidir sozinho?”




    — E ele? — perguntou Maura, curiosa e preocupada.




    — Não disse nada, por um tempo. Nem olhou para mim. Fiquei parada, encarando e esperando. Depois de muito tempo, ele falou: “É bom a gente decidir isso logo. Não acha? Vai ter de acontecer de qualquer jeito.” Dessa vez, falou mais brando. Mesmo assim, não gostei. — Suspirou profundamente. Tomou um gole de água e prosseguiu: — Então, disse para ele: “Estou estranhando o seu jeito.”




    — E ele? — tornou Maura interessada.




    — Não falou mais nada. Saiu de perto. Também não toquei mais no assunto. Foi um final de semana horrível. Ele quieto e eu também. — Nova pausa, repetindo, em seguida, arremedando o marido: — “Vamos ver se você engravida logo.” Maura!... não pareceu um assunto importante que nós dois precisaríamos decidir. Não é algo que vai ter de acontecer assim de qualquer jeito! — enfatizou, protestando.




    — E ele? Não falou mais nada?




    — Quando estávamos arrumando as coisas para irmos embora, ele falou que estava cansado de receber cobranças. Mas, até aí, já estragou o passeio, né? Não falei nada. As cobranças que recebemos são da mãe dele, principalmente — expressou-se nervosa, sussurrando. — Já falei isso. Sabe, Maura, a questão é: estou para atingir o auge da minha carreira. Quero ampliar a indústria têxtil e chegar ao nível de exportação. Ele entende isso ou não?




    — Eu te entendo, amiga. Entendo bem.




    — O problema é que um filho, agora, vai ocupar muito do meu tempo e atenção. Não é uma situação que eu queira que aconteça de qualquer jeito. Largar com babá, empregada, creche, professor de sei lá o quê... Quero estar presente. Vão aparecer desafios, febre, resfriado, dor de barriga... E ele? E o Sandro? — Não houve resposta. Ficou com o olhar perdido. — O Milton, meu cunhado, falou uma coisa curiosa e importante. Disse que o Sandro é neutro. Fica sempre neutro. De fato... Ele não manifesta muito sua opinião, não toma partido nem fica de um lado. Só observa. Com isso, fica sempre no lucro. Essa é a mais pura verdade. O Sandro é ótimo parceiro, ótimo marido, mas... As decisões importantes, ele não assume. Já percebi que, quando decidimos algo juntos, se o resultado não é bom ou satisfatório, a responsabilidade é minha. Só notei isso nos últimos tempos. É um comportamento que vem de longa data e eu não tinha percebido.




    — Não vá ter uma visão equivocada do Sandro por causa do Milton. Tenho duas irmãs e um irmão. E tenho total consciência de que me relaciono melhor com meu irmão do que com as duas. É questão de afinidade. De repente, o Sandro não se afina com o irmão e o Milton não aceita isso, em vez de entender e achar que está tudo bem. Ninguém é obrigado a gostar do outro, mas respeitar, sim. Sempre. Nunca vi o Sandro falar mal do Milton. Outro dia, em conversa, ele disse que ele é ótimo profissional, responsável, limpo, caprichoso... Foi só elogios!




    — Tá... Eu sei. Não é sobre isso que estou falando. É sobre o que passei a enxergar. O Sandro não opina, não decide, deixa para eu resolver, seja o que for. Então, nessa de termos um filho, perguntei para ele: “Como vamos fazer para dividir as tarefas com nosso filho e o trabalho da casa?”




    — E ele? — arregalou os olhos, interessada.




    — “Uma empregada fixa e uma babá resolvem.” — arremedou o marido. — Nem tudo podemos deixar nas mãos de empregadas. E se o bebê estiver doente? Como fica? Aí, ele falou: “A mãe sempre é mais ligada à criança, você não acha? Ela sabe mais o que está acontecendo.” Ou seja, eu terei de resolver tudo sozinha. Entendi que, em se tratando de filho, não existe nós. Existe a mãe. Isso foi o que percebi, até agora, na teoria. Imagina na prática.




    — Andreia, acho que precisam conversar e bastante.




    — É... Eu sei.
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    Naquela mesma noite, em casa, Andreia tentou abrir espaço para um diálogo.




    — Sandro, tenho planos para expandir a indústria têxtil. O momento é agora — disse com calma, procurando conversar com tranquilidade, como sempre faziam. — Já te expliquei, em detalhes, como será esse processo.




    Ele a olhou com seriedade, como quem pesa cada palavra, para depois responder e perguntou:




    — Digamos que você faça isso agora. Que se dedique à expansão. Quando tudo vai funcionar como você quer? Daqui a quantos anos?




    — Não sei ao certo... Talvez cinco — respondeu, sem desviar o olhar.




    — Você vai estar com trinta e oito. Eu, com quarenta. Não acha que vamos estar cansados quando nosso filho tiver oito, dez anos? Parece que seremos pais com idade de avós.




    — Que exagero! — ela protestou ao enfatizar, tentando suavizar com um sorriso.




    — Exagero? Cinco anos faz diferença. Pensa nisso.




    — Se tivermos um filho agora, só poderei expandir a indústria daqui a quatro ou cinco anos. — Andreia respirou fundo, tentando manter a serenidade. — E talvez eu não tenha a mesma disposição. Um filho exige presença. Vai ter dias difíceis, problemas de saúde, médicos, lição de casa, festinhas, passeios... Minha cabeça estará voltada para ele. Eu nunca troquei uma fralda na vida! — disse com sinceridade. — O que quero saber é: qual a sua parte nisso, Sandro? Posso contar com você? Ou vai ser como vejo todos os dias na empresa: mulheres que trabalham e criam filhos praticamente sozinhas?




    Sandro foi pego de surpresa.




    — Quer que eu pare de trabalhar para ficar em casa quando ele estiver doente?




    — Interessante — ela ironizou. — O filho é nosso, mas por que só eu tenho de abrir mão do meu trabalho? E não é só médico. Tem alimentação, escola, lazer, mercado, farmácia... Tudo isso toma tempo.




    — Está dizendo que prefere seu trabalho a cuidar do seu filho? — tentou manipular a situação e os sentimentos dela.




    — E não é isso que você está dizendo? — rebateu, irritada. — Por que você não cede também? Por que não diz que vai ajudar, colaborar, estar ao lado? Por que não se vê indo ao mercado sozinho? Levando nosso filho ao parque, à escola, ajudando com lição de casa? Isso não passa pela sua cabeça?




    — Mais do que já ajudo com as tarefas de casa? Não acha que colaboro demais?




    — Colabora?! — ela elevou o tom. — Você faz o mínimo, Sandro! O que queria? Que eu fosse sua esposa e sua empregada? Que eu recolhesse suas roupas sujas, limpasse sua bagunça, lavasse sua louça, fizesse sua comida... tudo sozinha? Casados e trabalhando fora, cada um tem de fazer sua parte. Quando você coloca a roupa para lavar, eu estendo. Na maioria das vezes, sou eu que recolho. Eu lavo as roupas de cama, as toalhas. Você nunca arrumou a cama, nunca tirou uma cortina para lavar. Se você prepara o café, eu limpo a pia, lavo o que não vai na máquina. Mesmo com diarista, uma vez por semana, eu mantenho tudo no lugar. A casa não é só minha. Não sou só eu que sujo. Ir ao mercado é algo que fazemos juntos ou revezamos. Sempre foi assim. E isso é o certo. — Andreia fez uma pausa e prosseguiu firme: — Agora, com um filho, tudo vai aumentar. As tarefas, os imprevistos. Você continuará dividindo isso comigo?




    — Eu não posso fazer mais do que consigo! — respondeu ríspido. — O que quer? Um escravo? Uma ou duas empregadas não são suficientes pra você?




    — Não sei se sempre vamos poder contar com empregadas. É difícil encontrar alguém que realmente trabalhe bem. E se não encontrarmos? — disse num tom mais baixo. — Além disso, quero continuar investindo na minha carreira, como você faz com a sua. Se você não quer abrir mão do seu trabalho, por que eu deveria abrir mão do meu? Isso não é justo. E é isso que quero entender.




    — Porque você será mãe! É por isso que terá de abrir mão de alguma coisa! Simples assim! Você será mãe! Dá pra entender?! Preciso desenhar?!




    Andreia sentou-se na beira da cama, como quem perde o chão. Seus olhos marejados seguiram Sandro até ele desaparecer no outro cômodo. Ela não acreditava no que acabava de ouvir. Aquela não era a voz do homem com quem se casou.




    Teria sido influenciado? A mãe dele teria soprado aquelas ideias?




    Não tinha certeza, mas era bem provável.




    Eles não podiam ver, porém enquanto as palavras duras cortavam o ar como lâminas invisíveis, no plano espiritual, a vibração do apartamento se tornava densa, quase palpável.




    Espíritos inferiores e perturbados, atraídos pela energia da discórdia, aproximavam-se como sombras silenciosas. Alguns apenas observavam, alimentando-se da tensão. Outros, mais ativos, sopravam pensamentos de orgulho, impaciência e ressentimento nos ouvidos do casal. Principalmente, aqueles que foram inimigos no passado.




    Um mentor espiritual, ligado à Andreia, tentava envolvê-la em uma aura de serenidade, mas sua mente estava tomada pela indignação.




    A luz que antes circulava ao redor do lar tremulava, ameaçada pela força das emoções descontroladas.




    Cada tom elevado e ríspido, cada acusação, eram como um convite para que a harmonia se afastasse. E, aos poucos, o lar, que antes foi um templo de afeto, tornava-se campo de batalha invisível onde forças sutis disputavam espaço entre o amor e o ego.


  




  

    Capítulo 04




    Quando o tempo exige escolha




    Nem toda ideia é sua. Há pensamentos que 




    chegam sem serem chamados. Ore e vigie.




    

      [image: ]

    




    Na manhã seguinte, o aroma do desjejum preenchia a cozinha com uma tentativa de normalidade.




    Sandro já havia preparado tudo quando Andreia chegou da corrida. O rosto dele ainda estava marcado por uma noite maldormida e pensamentos que não cessavam.




    Ela tentou agir como sempre, como se o silêncio da noite anterior não tivesse deixado marcas. Deu um beijo leve de bom dia, o gesto habitual, mas sem calor. Havia algo diferente no toque, no tom, no olhar.




    — Dormiu bem? — perguntou com voz contida.




    — Mais ou menos... Devia ter me chamado para correr. Estou precisando — respondeu ele, tentando soar casual.




    — Achei que quisesse dormir.




    — Não dormi bem e... — hesitou, desviando o assunto. Percebeu o aborrecimento dela. — Fiz seu suco.




    — Valeu. Vou tomar banho. Já venho.




    Ela saiu, deixando no ar um silêncio que dizia mais do que qualquer palavra.




    O café estava pronto, mas o que faltava à mesa era união entre eles, a ligação que sempre tiveram e precisavam reatar.




    Quando ela retornou e estavam sentados à mesa, Sandro tentou se desculpar pela forma como havia falado na noite anterior. Admitiu que talvez tivesse sido rude e expressou preocupação com a idade e a disposição física para criar um filho. Andreia ouviu em silêncio até que decidiu abrir o coração.




    A esposa foi honesta. Revelou que, além de seus planos profissionais, o que mais a preocupava era a falta de interesse genuíno de ambos por crianças. Confessou que nunca teve jeito com elas, nem mesmo com a própria sobrinha, e que sempre temeu não ser uma boa mãe. Lembrou que, durante o namoro, entendeu que Sandro também não queria filhos, o que a tranquilizou na época. Agora, com a mudança repentina de opinião dele, sentia-se insegura.




    Falando com tranquilidade, Andreia expressou, novamente, o medo de que, caso tivessem um filho, todas as responsabilidades recaíssem sobre ela, como acontecia com tantas mulheres que conhecia na empresa. Ela temia abrir mão de si mesma: de sua rotina, de seus cuidados pessoais, de seus sonhos com a indústria e, ainda assim, falhar como mãe. Questionou se seria possível conciliar maternidade com sua vida atual, sem perder sua identidade ou comprometer a qualidade de vida da criança.




    Por fim, compartilhou com Sandro seu maior receio: o de enfrentar tudo sozinha, sem o apoio real dele que, até então, nunca demonstrou envolvimento com o universo infantil. Ele ouviu em silêncio, pensativo, enquanto ela tentava contar o medo de ser deixada sozinha nessa jornada.




    Depois de um longo silêncio, Sandro finalmente falou. Admitiu que não era chegado a crianças. Não as odiava, mas se irritava com choros, birras e gritos, por isso, acreditava que a mãe deveria assumir as idas ao médico, os compromissos escolares e outras demandas. Confessou que não tinha paciência e preferia ser honesto a fingir gostar, como via em pessoas que diziam amar filhos, mas os agrediam.




    Andreia ouviu com atenção e perguntou como seria a participação dele caso tivessem um filho, mesmo que ela assumisse a maior parte das responsabilidades.




    Sandro refletiu e disse que talvez ambos precisassem desenvolver essas habilidades. Ela concordou, destacando que ele finalmente usava o termo: nós, diferente da postura anterior em que parecia que só ela deveria abrir mão dos próprios projetos.




    Ele tentou se mostrar disponível, dizendo que poderia cuidar da indústria enquanto ela estivesse envolvida com o bebê, embora não tivesse experiência. Andreia riu, lembrando que conhecer a empresa exige mais do que ouvir sobre ela. Questionou também o tempo e o trabalho dele com o pai, ao que Sandro respondeu que, às vezes, cuidar dos hotéis o deixava frustrado. Já havia pensado em sair.




    Na verdade, o marido não prometeu assumir deveres, encargos e tarefas quanto ao filho, muito menos comprometimento. Mas sugeriu que, durante a gestação e o primeiro ano da criança, poderia cuidar da empresa sob a supervisão dela. Afinal, como ele mesmo disse com um sorriso, era sócio.




    Ela não notou a ausência de responsabilidade na paternidade, deixou-se envolver por sorrisos, leveza na conversa e risadinhas. Deixou-se manipular.




    Por fim, Andreia quis confirmar:




    — Com isso, você quer dizer que devemos decidir ter um filho agora?




    Sandro respondeu com firmeza:




    — Acho que é o melhor.
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    O tempo foi passando e muitas coisas acontecendo...




    Sandro começou a acompanhar a esposa à empresa, a princípio, em alguns dias da semana, inteirando-se do universo têxtil.




    Mesmo enfrentando algumas dificuldades para entender todo o processo industrial, ele era perseverante.




    Andreia, por sua vez, decidiu adiar os projetos de ampliar a indústria.
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    Com o passar dos meses, a notícia da gravidez foi muito bem-vinda. Sandro, praticamente, afastou-se do trabalho com seu pai, o que não deixou os pais satisfeitos, principalmente, sua mãe. Angélica não deixava de fazer críticas e cobranças à nora, falando que a decisão de ele cuidar da indústria têxtil não foi boa. Falava que o filho era importante nos negócios hoteleiros e sua ausência demasiada de suas funções era culpa de Andreia.




    A nora procurava ignorar. Sabia o quanto sua sogra era tóxica e sempre desaprovava qualquer uma de suas decisões ou planos.




    Por videochamada, às vezes, desabafava com Milton que, embora estivesse nos Estados Unidos, sempre fazia contato para saber como ela e o bebê estavam.




    Brincando ou não, o cunhado se intitulava padrinho e dizia que, mesmo que Sandro não concordasse e não desse a criança para ele batizar, ele se intitularia padrinho por afinidade e não abriria mão desse título. Para Milton, não bastaria somente ser tio.




    Andreia achava graça. Era lindo e ficava feliz com o carinho que o cunhado já tinha pelo bebê que nem havia nascido.




    Constantemente, Milton tirava fotos ou fazia vídeos de roupinhas ou brinquedos que já estavam comprados para o sobrinho e levaria para ele, quando retornasse.




    Por insistência de Milton, o chá revelação seria realizado após o seu retorno ao Brasil. Fazia questão de ajudar e organizar tudo.




    Sua mãe, irmã e mesmo a amiga Maura não se manifestavam nem perguntavam, ao contrário do cunhado que se exibia sempre disposto, animado e repleto de ideias.




    Esperar o retorno de Milton, para realizarem o chá revelação, foi mais uma razão para Angélica protestar. A sogra achava absurdo esperar até a vigésima semana de gestação para isso.




    Em conversa com o marido, Andreia contou:




    — Sua mãe não para de me ligar e mandar mensagem, reclamando porque decidi esperar o seu irmão para fazer o chá revelação.




    — Será que ela não tem razão, hein? Será que precisamos esperar esse tempo só por causa do Milton?




    — Não é tanto tempo assim. Falta pouco para ele chegar. Além do que, quem, senão ele, para me ajudar nisso? Sua mãe? Sua mãe só exige — ficou insatisfeita.




    — Acho que ela está irritada porque estou mais tempo na indústria do que cuidando dos hotéis.




    — É a nossa indústria, Sandro — lembrou a esposa. — E... A bem da verdade, nossa empresa pode ser mais lucrativa com nós dois juntos do que você na rede de hotéis. Seu pai fica com a maior parte da renda. Acorda.




    — Não é bem assim — ele não gostou do comentário.




    — Como não? Os números não mentem. — Tentando deixá-lo lúcido da situação e com a intenção de tê-lo ao lado, falou de modo brando tentando persuadi-lo: — Não vamos discutir sobre isso por causa da gravidez. Tem muita coisa acontecendo. Mas... Depois, vamos pensar bem. Você estará a par de tudo, conhecendo muito bem todo o processo e desempenho e... Poderíamos continuar, nós dois, cuidando da nossa empresa. A ampliação e toda renovação podem ser feitas por você sem termos de esperar tanto. Cuidarei do bebê, mas estarei ao seu lado. Daria certo! — animou-se. — Juntos, nós dois poderemos fazer uma empresa líder no mercado. Seríamos maiores e melhores do que a nossa grande concorrente. Vamos pensar nisso com calma e carinho — sorriu lindamente.




    Sandro permaneceu em silêncio por alguns segundos, os olhos fixos em um ponto qualquer da mesa.




    A ideia parecia ecoar dentro dele, abrindo espaço entre dúvidas e certezas. Um leve sorriso surgiu em seu rosto. Discreto, mas revelador.




    Havia algo naquela possibilidade que o atraía, talvez o desafio, talvez a chance de recomeçar sob uma nova perspectiva.




    Ao levantar o olhar, encontrou os olhos de Andreia. Ela não dizia nada, porém havia um brilho diferente ali. Um reflexo de esperança que ele não via há tempos. Era como se, por um instante, os dois tivessem vislumbrado o mesmo futuro, ainda que por caminhos distintos.




    Sandro permaneceu pensativo, o sorriso ainda leve no rosto, como quem saboreia a ideia de um novo começo. Gostou de saber que, além do filho, poderiam ter um lucro maior com a indústria. Ao olhar para Andreia, viu nela um brilho raro de esperança, sonho, projetos... Como se, por um momento, tudo estivesse em harmonia.




    Já, no plano espiritual, nem todos compartilhavam daquela paz.




    Dois espíritos vigiavam a distância, envoltos em vibrações densas. Eram inimigos do passado, unidos a Sandro por histórias mal resolvidas, por dores que atravessaram o tempo. Não agiam ainda, esperavam. Sabiam que a felicidade dele era frágil e que bastava uma brecha, uma palavra mal dita, uma atitude impensada para intervirem.




    Não queriam vê-lo bem. E menos ainda em equilíbrio com Andreia.




    Aguardavam, silenciosos, como sombras à espreita. Sabiam que o casal estava diante de uma decisão importante e que qualquer instabilidade emocional poderia ser a porta de entrada para o desequilíbrio. Por enquanto, apenas observavam. Mas estavam prontos.




    No plano espiritual, havia também presenças luminosas de espíritos elevados, ligados ao casal por afinidade e missão. Eles não podiam ser vistos, porém acompanhavam tudo com serenidade. Não intercediam. Apenas analisavam atentos, respeitando o livre-arbítrio e o tempo de amadurecimento de cada um.




    Entendiam que aquele momento de tensão e dúvida fazia parte de um processo maior.




    Certas provações são necessárias para que o encarnado se volte para Deus, para o Mestre Jesus e encontre, por si mesmo, o caminho da evolução. Intervir sem causa justa seria impedir o aprendizado, roubar do espírito a chance de crescer por esforço próprio.




    Por isso, permaneciam em silêncio, irradiando paz, esperando que Andreia e Sandro buscassem, por vontade própria, o equilíbrio. Sabiam que a prece sincera, o desejo de compreender e a abertura para o amor verdadeiro seriam os canais pelos quais poderiam agir se chamados.




    Espíritos elevados são educados e não interferem na vida dos encarnados sem o consentimento deles, que acontece por meio do pedido, da prece sincera. Diferentemente de espíritos sem evolução, sem elevação que invadem os pensamentos dos encarnados com inspirações de baixo nível sem serem chamados.




    Enquanto os espíritos perturbados rondavam, esperando brechas, os benfeitores espirituais mantinham-se firmes, como sentinelas da luz. Não para impedir a dor, mas para garantir que ela não fosse além ou em vão.




    Espíritos elevados são respeitosos e agem com sabedoria. Jamais interferem na vida dos encarnados sem que haja permissão. E essa permissão se dá por meio da prece sincera, do pedido humilde, do coração aberto às boas inspirações por parte dos encarnados. Eles compreendem que o processo de evolução exige esforço próprio, ligação com o Alto e que o auxílio verdadeiro só é eficaz quando desejado e buscado com fé.




    Ainda assim, há momentos em que esses espíritos elevados atuam sem serem diretamente chamados. Isso ocorre quando, por sabedoria superior, percebem que determinada experiência não contribuirá para o progresso espiritual do encarnado, sendo, ao contrário, um sofrimento inútil ou um desvio que comprometeria sua trajetória evolutiva.




    Nesses casos, a intervenção se dá com discrição, sem alarde, como quem ajusta os ventos sem mudar o destino. São ações silenciosas, mas profundamente amorosas que evitam quedas e sofrimentos desnecessários e preservam o aprendizado essencial, porque, acima de tudo, os mentores respeitam o livre-arbítrio e zelam pela Justiça Divina que não permite que se sofra além do que é necessário para crescer.




    Já os espíritos sem elevação, ainda presos a sentimentos inferiores, não respeitam os limites do livre-arbítrio. Invadem os pensamentos dos encarnados sem serem chamados, lançando inspirações de baixo nível, alimentando medos, ansiedades, depressões, impulsos e conflitos. Agem como sombras que se aproximam de mentes desprotegidas, especialmente, quando há desequilíbrio emocional ou ausência de vigilância espiritual.
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